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Apoio à prática Obstétrica em plataformas móveis 
RESUMO 
Dispositivos móveis como smartphones e tablets estão a conquistar meritoriamente 
um espaço de destaque no nosso dia-a-dia, tanto a nível pessoal como profissional. 
Simples atividades como ler um livro ou um jornal tornaram-se num ato muito mais 
cómodo a partir do momento que podemos recorrer a um destes dispositivos, tornando-
nos cada vez mais dependentes das facilidades que a tecnologia nos proporciona. 
Na prática obstétrica, esta interação Humano-Computador faculta aos profissionais de 
saúde o acesso de forma ubíqua a diversas informações sobre os pacientes, fornecendo-
lhes ferramentas que facilitam o acompanhamento profissional aos utentes, podendo 
revelar-se muito útil para o bom funcionamento do serviço. Existem já algumas aplicações 
desenvolvidas no âmbito do auxílio à prática obstétrica, e apesar de algumas oferecerem 
funcionalidades interessantes, nenhuma oferece um conjunto de ferramentas robusto o 
suficiente para ser essencial no dia-a-dia de qualquer profissional de saúde da área. Dada 
a especificidade aplicação, a impressão global é que ainda não existe uma aplicação que 
se apresente ao obstetra como uma ferramenta completa na prática clínica, sendo 
portanto o seu desenvolvimento uma mais-valia.  
Antes de desenvolver uma aplicação para dispositivos móveis, é necessário dominar 
algumas linguagens de programação específicas – caso se pretenda desenvolver uma 
aplicação para a plataforma iOS, é necessário dominar Objetive C; caso se pretenda 
desenvolver uma aplicação para a plataforma Android, é necessário dominar Java. Ao ser 
desenvolvido um produto para posterior distribuição, tem de ser definida qual a plataforma 
alvo. No entanto, a definição de qual a plataforma a eleger como alvo é um assunto 
bastante delicado dado que não é benéfico do ponto de vista comercial atender apenas 
um conjunto de potenciais interessados no produto. Mas, por outro lado, proceder ao 
desenvolvimento para diferentes plataformas implica um custo enorme ao nível da 
produtividade pelo facto de ser necessário desenvolver versões do produto em linguagens 
diferentes de forma a serem compatíveis com as diferentes plataformas móveis. Portanto, 
é bastante benéfico enveredar por uma abordagem multiplataforma que permita 
desenvolver apenas um produto e distribui-lo por várias plataformas. 
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Obstetric support on mobile platforms 
ABSTRACT 
Mobile devices such as smartphones and tablets are gaining meritoriously a prominent 
space in our day-to-day life, both in personal and professional context. Simple activities 
such as reading a book or a newspaper became an act much more comfortable since the 
moment that we are able to use one of these devices, making us increasingly dependent 
on the facilities that technology provides us. 
In obstetric practice, a system that aids the pregnancies management process 
facilitates the access to varied ubiquitous information about patients, offering tools that 
facilitate a professional monitoring service to pregnant women and may prove to be very 
useful for the proper functioning of the service. There are already some applications 
developed to support obstetric practice, and although some offer interesting features, none 
offers a robust enough toolset to be essential to any health professional in the área on a 
daily basis. Given the specificity of the application, the overall impression is that there is 
not yet an application that presents to the obstetrician as a complete tool in clinical 
practice, and therefore its development would be extremely valuable. 
Before developing an application for mobile devices, it is necessary to master some 
specific programming languages - if we want to develop an application for the iOS 
platform, it is necessary to master Objetive C; if we want to develop an application for the 
Android platform, it is necessary to master Java. When developing a product for posterior 
distribution, it must be defined the target platform. However, the definition of which target 
platform to choose is a very delicate matter because it is not beneficial to serve only a set 
of potentially interested users in the product, from a commercial point of view. On the 
other hand, developing applications for different platforms is very expensive in terms of 
productivity because it is necessary to develop different product versions in different 
programming languages to make the product compatible with different mobile platforms. 
Therefore, it is quite beneficial to engage in a multiplatform approach that allows 
developing only one product and distributing it to various platforms. 
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Dicionário de conceitos 
 
Data Provável do Parto Estimativa da data em que a grávida entra em trabalho de parto. 
Defeitos Congénitos 
Anomalia genética ao nível do desenvolvimento de determinado 
órgão. 
Fertilização In-Vitro 
Técnica de reprodução medicamente assistida que consiste na 
colocação de espermatozoides junto de diversos ovócitos de 2ª 
ordem e que visa a obtenção de pré-embriões para futura 
transferência para a cavidade uterina.  
Gestação Gravidez. 
Idade Embriológica É o tempo decorrido desde a fecundação. 
Idade Gestacional É o tempo decorrido desde o início da última menstruação. 
Inseminação 
Técnica de reprodução medicamente assistida que consiste no 
depósito de sémen no aparelho genital feminino. 
Microinjeção 
Intracitoplasmática 
Técnica de reprodução medicamente assistida que consiste na 
injeção de um único espermatozoide no citoplasma do ovócito de 
2ª ordem. 
Ovócito de 2ª Ordem Célula sexual feminina produzida nos ovários. 
Parto Pós-Termo Parto que ocorre após a 42ª semana de gravidez. 
Parto Pré-Termo Parto que ocorre antes da 37ª semana de gravidez. 
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Período Pré-Natal 
Período temporal entre a 22ª semana de gravidez e o 7º dia após 
o parto. 
Pós-Maturidade 
Condição na qual a duração da gravidez é superior a 42 
semanas. 
Puérpera  Mulher que deu à luz recentemente. 
Puerpério  Fase pós-parto. 
Registo Mãe ou futura mãe registada na aplicação. 
Registo Clínico 
Levantamento de informação clínica levada a cabo 
quinzenalmente durante a gravidez. 
Restrição de Crescimento 
Intrauterino 
Ocorre quando o feto não atinge o tamanho esperado 
determinado pelo potencial de crescimento devido a fatores 
genéticos ou ambientais. 
Semanas de Amenorreia Período de ausência de menstruação. 
Semanas de Biometria 
Período de gravidez calculado através dos resultados obtidos na 
1ª ecografia caso estes indiquem uma gravidez superior a 20 
semanas. 
Semanas de Gestação Período de gravidez. 
Transferência de 
Embriões Criopreservados 
Técnica de reprodução medicamente assistida que consiste na 
transferência de embriões que sobraram de um ciclo prévio de 
Fertilização In-Vitro ou Microinjeção Intracitoplasmática. 
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1. Introdução 
1.1. Enquadramento  
É inquestionável a utilidade das aplicações móveis no dia-a-dia, tanto em contexto 
social como profissional. Neste caso, qualquer tentativa de melhorar a qualidade de um 
serviço deve ser sempre considerada. É crucial encontrar estratégias para que os 
profissionais de diferentes áreas de saúde prestem melhores cuidados, o que desde logo 
proporcionaria uma melhor qualidade de assistência. No contexto da obstetrícia, o 
profissional de saúde lida diariamente com diferentes pacientes grávidas e faz um 
acompanhamento nas fases de gestação, parto e puerpério [1]. Um acompanhamento 
rigoroso requer que a todo o momento a informação da paciente possa ser consultada. 
Para além disso, um obstetra tem a incumbência de calcular a data provável do parto e a 
idade gestacional, o que ainda é feito muitas vezes de um modo algo retrógrado pois 
nalguns casos são usados discos de datação gestacional específicos que facilitam a 
ocorrência de erros aquando do levantamento da informação. Para além das gravidezes 
comuns é importante notar que gravidezes medicamente assistidas requerem outro tipo 
de cálculos pelo que têm de ser analisadas de outra forma. Estes e outros cálculos são 
sempre muito importantes para a grávida e qualquer erro pode causar consequências 
indesejáveis. Uma ferramenta que forneça ao profissional de saúde um conjunto de 
instrumentos que possam melhorar o acompanhamento dos utentes e obter em tempo-
real informação pertinente acerca de cada utente é, portanto, de extrema importância.  
Diferentes ferramentas têm sido desenvolvidas na área da obstetrícia. Grande parte 
apenas disponibiliza guias para estudo teórico; outras fornecem um método de gestão dos 
utentes existentes no serviço; outras apresentam apenas um formulário para o cálculo da 
idade gestacional e da data prevista para o parto. No entanto, o mundo da obstetrícia 
requer que estas e outras funcionalidades sejam disponibilizadas de forma mais completa 
e robusta. Surge portanto a necessidade e o interesse em desenvolver um produto 
destinado aos médicos obstetras que possa responder a todas as necessidades que 
surgem no dia-a-dia, trazendo benefícios tanto ao utilizador como à grávida. Apesar do 
foco deste produto estar voltado para os médicos obstetras, seria interessante muni-lo de 
ferramentas que também possam ser úteis tanto a enfermeiros obstetras como a 
estudantes de áreas relacionadas.  
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No âmbito do desenvolvimento de qualquer produto é necessário proceder-se a um 
estudo do domínio do problema para que sejam analisados os aspetos que podem ser 
melhorados na prestação de quaisquer serviços. No contexto da obstetrícia, é importante 
analisar que tarefas um profissional pratica diariamente e, mais importante, de que modo 
e em que condições são realizadas. Um produto sustentado na observação cuidada destes 
aspetos leva a que a utilidade das suas funcionalidades esteja acautelada.  
1.1.1. Obstetrícia 
A Obstetrícia é uma subespecialidade de cirurgia, o que significa que um obstetra 
estuda a área cirúrgica para, posteriormente, se especializar no cuidado da grávida e em 
cirurgias relacionadas com o trabalho de parto, tais como as cesarianas. O obstetra é, 
assim, um médico especializado em trabalho de parto. Para além disso, o obstetra dedica-
se ao estudo da ginecologia, lidando com um vasto conjunto de situações relacionadas 
com o sistema reprodutivo.  
A maioria dos obstetras contacta com as grávidas ao longo da gravidez durante as 
consultas pré-natais, nas quais verificam se o bebé está saudável, discutindo quais os 
passos que a grávida pode tomar para que a gravidez decorra sem qualquer contratempo, 
realizando exames de diagnóstico para se detetarem potenciais problemas inerentes à 
gravidez e ao parto. [1] 
O obstetra providencia cuidados de saúde a grávidas, puérperas e recém-nascidos de 
forma a promover e a preservar a normalidade de todo o processo que envolve o 
nascimento da criança, tendo em consideração preocupações quer ao nível emocional e 
sociocultural, quer ao nível físico da mulher [2]. 
A área obstétrica é uma especialidade médica que pode tornar-se extremamente 
agradável dado que privilegia a interação com crianças e providencia um especial prazer 
por permitir um nascimento saudável. Porém, é uma área igualmente stressante uma vez 
que implica muitas horas de trabalho com horários irregulares e imprevisíveis dado que a 
data prevista do parto não é facilmente determinada [1].  
 
 
 _______________________________________________________  Capítulo 1: Introdução 
3 
 
1.1.2. Predição de datas relevantes 
Os partos pré-termo, pós-termo e a restrição de crescimento intrauterino são, na 
maioria das vezes, as causas de morbidade e de mortalidade perinatal [3]. De modo a 
proporcionar-se à grávida uma correta orientação obstétrica e serem dirigidas estratégias 
de assistência é essencial conhecer com precisão a idade gestacional e a data provável do 
parto.  
A idade gestacional é, por definição, baseada num ciclo menstrual ideal com a 
ovulação e fecundação a ocorrerem no 14º dia do ciclo, iniciando-se, nesse dia, o 
crescimento biológico, ou seja, com mais duas semanas que a idade embriológica. Ao fim 
de uma semana desde a fecundação surge a implementação do blastocisto, condição 
indispensável para a formação embrionária e, posteriormente, o desenvolvimento fetal. [4]  
Os vários métodos disponíveis para o cálculo da idade gestacional são os seguintes: [4] 
História clínica: 
 Tempo de amenorreia (data da última menstruação)/meses lunares 
 Testes urinário e sérico da β-HCG (Hormona Gonadotrofina Coriónica 
Humana)  
 Doseamentos hormonais (determinação da ovulação) 
 Subida da temperatura basal (determinação da ovulação) 
 Perceção materna dos movimentos fetais 
Exame Físico: 
 Tamanho do útero (exame físico) 
 Altura uterina 
 Auscultação dos ruídos cardíacos fetais 
Ecografia: 
 Ecografia — biometria fetal 
 Aparência radiológica/ecográfica das epífises fetais 
Dados pós-natais: 
 Parâmetros antropométricos neonatais 
A idade gestacional calculada a partir da história clínica da grávida ou através de 
exames físicos não é normalmente considerada pela sua baixa precisão e/ou pela sua 
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difícil aplicação na prática clínica. No entanto, até há pouco tempo, a data da última 
menstruação foi o método mais utilizado como método de cálculo da idade gestacional 
[5]. Apesar da sua utilização na prática clínica, o cálculo da idade gestacional a partir da 
data da última menstruação não se trata de um método fiável pois a existência de ciclos 
menstruais irregulares ou o recente abandono da contraceção oral, entre outros, são 
problemas que interferem com este método [6]. É, portanto, comum prescindir-se da data 
da última menstruação ou então utilizá-la em simultâneo com outro método com menor 
erro e maior eficácia/precisão, sendo a ecografia de rotina na primeira metade da 
gravidez um bom substituto ou complemento. [4]  
Em relação à data provável do parto, tendo em conta que uma gestação comum 
consiste em cerca de 280 dias, é normal contar 9 meses a partir de uma semana após a 
data da última menstruação [7]. Mas como estes valores dependem de diversos fatores, é 
comum, em algumas unidades obstétricas, a indução do trabalho de parto de modo a 
prevenirem-se situações de pós-maturidade [8]. No entanto, uma diminuição da taxa 
destas induções proporcionaria a redução do tempo de internamento e do número de 
intervenções médicas e cirúrgicas bastando, para isso, determinar com precisão a idade 
gestacional e a data provável do parto [9].  
A previsão da idade gestacional e da data provável do parto seguindo métodos de 
cálculo pouco exatos implica uma gestão ineficaz das gravidezes por parte do obstetra, 
conduzindo a dificuldades na marcação de férias e calendarização de outros eventos, 
sendo que nos casos de gravidezes medicamente assistidas, maior é a dificuldade em 
determinar uma data com algum grau de certeza. Para além disso, o cálculo destes 
valores através de métodos pouco fiáveis não possibilita que seja proporcionada à grávida 
a melhor orientação possível dado que, não sabendo ao certo a idade gestacional, não se 
pode concluir em que fase da gravidez esta se encontra [10]. Por outro lado, esta baixa 
fiabilidade pode até conduzir a despesas acrescidas para o estabelecimento de saúde ou 
para a própria grávida pelo facto de esta ter de se deslocar antes da data real do parto, 
consumindo recursos disponíveis.  
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1.1.3. Acompanhamento da futura mãe  
Durante a gravidez é aconselhável que sejam prestados à grávida cuidados pré-natais 
proporcionados por médicos e enfermeiros. Estes cuidados são preventivos tendo como 
objetivo a realização de exames de rotina que possibilitam o tratamento e prevenção de 
problemas de saúde durante a gravidez, promovendo ao mesmo tempo estilos de vida 
saudáveis que beneficiam a mãe e o filho. Durante os exames de rotina, é disponibilizado 
à grávida informação médica acerca de alterações fisiológicas e biológicas comuns na 
gravidez e é realizado aconselhamento nutricional. A disponibilização de cuidado pré-natal 
de rotina tem vindo a contribuir para a redução das taxas de mortalidade materna e de 
abortos, bem como prevenção de defeitos congénitos, nascimentos abaixo do peso ideal e 
outros problemas de saúde evitáveis. Os cuidados pré-natais normalmente consistem em 
visitas mensais durante o primeiro semestre da gravidez, passando a visitas quinzenais 
durante os dois meses seguintes e semanais durante o último mês, permitindo um 
acompanhamento do estado de saúde da grávida e o desenvolvimento pré-natal durante a 
gestação. Durante estas visitas de rotina são realizados testes físicos que consistem 
geralmente em: [11] 
 Levantamento da história clínica da grávida; 
 Controlo da pressão sanguínea da grávida; 
 Peso e altura da grávida; 
 Exame pélvico à grávida; 
 Análises à urina e ao sangue da grávida; 
 Monitorização da frequência cardíaca do feto através do Doppler fetal.  
No entanto, o acesso a estes e outros dados pessoais não está disponível de forma 
ubíqua e normalmente são anotados à mão, correndo o risco de serem extraviados ou não 
poderem ser consultados em determinados momentos. Portanto, é bastante conveniente 
a existência de um método que facilite a prestação de um melhor acompanhamento à 
grávida. 
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1.1.4. Registos Clínicos 
O registo clínico, de um modo geral, contém informação médica e administrativa 
organizada acerca de determinado paciente cuja recolha é feita normalmente por médicos 
ou enfermeiros. É usado na prática clínica e contém dados relativos à história clínica, 
exames físicos, diagnósticos e tratamentos sendo complementados com resultados de 
testes laboratoriais e relatórios de meios complementares de diagnóstico tais como 
ecografias e radiografias [12]. 
A recolha desta informação é essencial dado que o processo clínico envolve etapas 
como a observação, decisão e plano de ação. Inicialmente, a partir dos dados recolhidos, 
é gerada informação. Consequentemente, e com base no conhecimento clínico, é feita 
uma interpretação desta informação dando origem a decisões clínicas. 
Genericamente existem três tipos de organização do registo clínico: 
 Time-oriented medical record, em que os dados clínicos e observações são 
registados cronologicamente; 
 Source-oriented medical record, em que os dados clínicos são organizados de 
acordo com a sua origem (exemplo: história clínica ou exame físico); 
 Problem-oriented medical record, em que a informação clínica é organizada 
por problema. 
No ramo da obstetrícia, os dados clínicos são introduzidos de forma manuscrita em 
boletins específicos de saúde da grávida, servindo como base à prestação de cuidados de 
saúde. Portanto, apesar de serem facilmente transportáveis e a introdução de dados ser 
facilitada, existem inconvenientes tais como possível ilegibilidade dos registos clínicos por 
parte de outros profissionais de saúde ou extravio de informação. Daí que o registo 
eletrónico destes dados traria benefícios em relação à facilidade e velocidade de acesso, 
legibilidade e maior proteção quando comparado com o sistema em papel. No entanto, o 
principal desafio da implementação de um sistema informatizado deste género é o de ter 
a capacidade de cativar os profissionais de saúde através de tecnologias poderosas e 
adequadas às suas necessidades. [13] 
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1.2. Objetivos 
Nesta dissertação pretende-se analisar, desenvolver e testar uma nova aplicação 
móvel de apoio à prática obstétrica, usando tecnologia que permita a compatibilidade com 
Android e iOS, cuja finalidade é permitir a gestão do conjunto de grávidas ao cargo do 
obstetra, possibilitar a previsão mais fiável da data provável do parto e da idade 
gestacional e fornecer a calendarização de todas as datas relevantes. O principal foco 
deste documento refere-se à análise das decisões de implementação tomadas e às razões 
que levam a que esta seja uma ferramenta bastante robusta no que concerne ao número 
de funcionalidades e à sua utilidade prática no dia-a-dia. Procura-se também descrever 
diferentes aplicações já desenvolvidas para utilização obstétrica e analisar as suas 
funcionalidades, os pontos fortes e os pontos fracos de modo a compreender melhor 
quais as virtudes que uma nova aplicação deve ter para que possa conquistar o agrado e 
a aprovação de potenciais utilizadores. Pretende-se ainda levar a cabo uma rigorosa 
avaliação da aplicação a partir de um conjunto de testes de modo a tirar conclusões 
relativas a aspetos técnicos de implementação e a aspetos de utilização. Do ponto de vista 
da implementação é importante notar que o desenvolvimento de uma solução destinada a 
diferentes plataformas está sujeita a algumas restrições, implicando que seja desenvolvida 
uma aplicação para cada uma das plataformas ou então que seja seguida uma outra 
abordagem que facilite o processo de criação de aplicações mas que, no entanto, também 
abarca alguns inconvenientes. Portanto, procura-se analisar se o melhor alvo de 
desenvolvimento para uma aplicação neste âmbito são as aplicações nativas ou as 
aplicações web móveis, discutindo as vantagens e desvantagens de cada abordagem.  
 
1.3. Estrutura do documento 
Após ter sido feita uma análise ao domínio do problema, no próximo capítulo será feita 
a apresentação de algumas ferramentas desenvolvidas na área obstétrica, a 
decomposição das diferentes abordagens para implementação e o estudo e definição das 
tecnologias necessárias para o desenvolvimento de uma aplicação móvel. 
O capítulo 3 relata o modo como serão conjugadas as tecnologias e quais os recursos 
necessários. 
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No capítulo 4 pretende-se encontrar e comentar quais as funcionalidades necessárias 
para tornar uma aplicação móvel extremamente útil para médicos obstetras. Para tal, será 
feita uma análise dos requisitos do sistema e de quais os dados de input necessários. 
Posto isto, serão definidas e explicadas algumas decisões de implementação. 
No capítulo 5 é analisada superficialmente a fórmula de cálculo da idade gestacional e 
data provável do parto utilizada, é descrita a abordagem da implementação da 
funcionalidade que permite a definição do idioma da aplicação e é apresentada a 
aplicação desenvolvida, bem como algumas adaptações necessárias para o correto 
funcionamento em dispositivos de diferentes resoluções. 
O capítulo 6 apresenta cinco testes à aplicação móvel desenvolvida. É feita uma 
observação aos resultados permitindo tirar ilações acerca da utilidade do produto e do 
modo como este responde às exigências diárias. 
Por último, é apresentado um resumo da presente dissertação, anunciado o 
contributo que o produto pretende proporcionar e descrito o conjunto de novas 
funcionalidades relativas a trabalho futuro. 
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2. Estado da arte 
2.1. Trabalho relacionado 
Relativamente a aplicações já desenvolvidas para o apoio à prática obstétrica, nota-se 
que estão divididas em quatro gêneros. Existem aplicações que permitem o cálculo de 
datas ou valores úteis na gestão de uma gestação; existem outras aplicações 
exclusivamente teóricas que fornecem um conjunto de informação útil no dia-a-dia, tendo 
como objetivo substituir os livros de mão; outras meramente informativas, mais úteis para 
explicar aos pais os fenómenos que ocorrem durante a gestação; outras destinadas à 
gestão de pacientes e comunicação entre profissionais médicos. As principais aplicações 
encontradas serão apresentadas e detalhadas nas tabelas 1-8. [14] [15] [16] [17] [18]  
 
Género: Cálculos 
Tabela 1 - Ob (Pregnancy) Wheel 
NOME Ob (Pregnancy) Wheel 
Descrição Calculadora destinada a cálculos relacionados com gravidezes. 
Funcionalidades Permite estimar a data de conceção, o número de semanas de gestação e a 
data provável do parto a partir da data da última menstruação e do número de 
semanas de gestação obtidas através da ecografia. 
Tem uma funcionalidade denominada “Time Machine” que permite saber o 
número de semanas de gestação em determinada data ou qual a data em que a 
gestação tem determinado número de semanas. 
Permite associar os dados calculados aos nomes das diferentes grávidas e 
armazena-los localmente. 
Sistema operativo Android. 
Comentários Cálculos simples com resultados pouco precisos e interface pobre. 
 
 
 
Tabela 2 - Gestatools 
NOME Gestatools 
Descrição Calculadora que permite auxiliar a realização de vários cálculos necessários na 
prática obstétrica. 
Funcionalidades Calcular a idade gestacional e a data provável do parto a partir da data da 
última menstruação ou a partir da data obtida através da ecografia. 
Calcula o índice de Bishop. 
Calcula o IMC (Índice de Massa Corporal). 
Sistema operativo Android e iOS 
Comentários Interface pobre.  
As datas são obtidas através de cálculo direto, não considerando a possibilidade 
de saber simultaneamente a data da última menstruação e a data obtida 
através da ecografia para um resultado mais fiável. 
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Tabela 3 - ObstetriCalc 
NOME ObstetriCalc 
Descrição Permite o cálculo de um conjunto de datas. 
Funcionalidades Permite definir datas ou intervalo de datas. 
Permite definir ou calcular a data do último período menstrual, data de 
conceção, data provável de parto ou comprimento cabeça-nádega ou idade em 
determinada data.  
Sistema operativo iOS 
Comentários Interessante a apresentação de todas as datas num calendário. 
Interface pobre. 
A fiabilidade do cálculo é questionável. 
  
 
 
Género: Teórico 
Tabela 4 - 5-Minute Obstetrics and Gynecology Consult 
NOME 5-Minute Obstetrics and Gynecology Consult 
Descrição Recurso que oferece a opinião de especialistas internacionalmente conhecidos. 
Funcionalidades Contém informação organizada, essencial e atualizada sobre mais de 300 
tópicos relacionados com obstetrícia e ginecologia. 
Informação ao longo de 8 secções como “Obstetric and Gynecology 
Emergencies”, Pregnancy with Underlying Medical Conditions”, “Common 
pregnancy signs and symptoms”, etc. 
Sistema operativo Android, iOS, Blackberry, Palm OS, Windows Mobile. 
Comentários Pela quantidade de informação teórica disponibilizada, pode ser útil para o dia-a-
dia, mas não faculta nada para além do módulo teórico, podendo ser substituído 
por um livro de mão da área.  
É distribuído mediante o pagamento de 76.02€. 
 
 
 
Tabela 5 - Obstetrics, Gynecology and Infertility, Handbook for Clinicians 
NOME Obstetrics, Gynecology and Infertility, Handbook for Clinicians 
Descrição Compendio dedicado a Obstetrícia e Ginecologia escrito por profissionais nas 
áreas. 
Funcionalidades Contém mais de 500 tabelas, fluxogramas e figuras. 
Sistema operativo Android e iOS 
Comentários A funcionalidade de pesquisa é muito limitada.  
 
 
Tabela 6 - ObstetricsAlmanac 
NOME ObstetricsAlmanac 
Descrição Guia completo sobre gravidez e obstetrícia 
Funcionalidades Contém informação completa acerca de fisiologia humana, patologia da 
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gravidez, doença fetal, infeção perinatal, etc. 
Compreende mais de 120 imagens, fotografias, gráficos, raios-X. 
Sistema operativo iOS 
Comentários Interface agradável e aplicação bem estruturada. 
 
 
 
Género: Gestão de pacientes 
Tabela 7 - iRounds OBGYN 
NOME iRounds OBGYN 
Descrição Permite a gestão de pacientes de Obstetrícia e Ginecologia. 
Funcionalidades Permite comunicar com outros profissionais em tempo real acerca de quais as 
grávidas se encontram à espera de atendimento. 
Permite a divisão em grupos dos pacientes de Obstetrícia e Ginecologia. 
Permite a troca de mensagens entre membros do grupo. 
Permite organizar o horário. 
Sistema operativo iOS 
Comentários Aplicação específica de Obstetrícia e Ginecologia que pode ser utilizada para 
outras áreas da medicina. 
É utilizada em conjunto com um portal web que permite que um administrador 
siga o horário de qualquer profissional e introduza informação dos pacientes. 
Interface bem estruturada. 
 
 
 
Género: Informativo 
 
Tabela 8 - Pampers Hello Baby Pregnancy Calendar 
NOME Pampers Hello Baby Pregnancy Calendar 
Descrição Guia de imagens que permite seguir com detalhe o crescimento do bebé no 
ventre desde a 4ª semana até à 40ª semana. 
Funcionalidades Permite obter informação semanalmente e observar o desenvolvimento típico do 
bebé durante a gravidez. 
Permite visualizar em 360º o desenvolvimento típico do bebé nas semanas 6, 
12 e 24. 
Reproduz a forma como som do mundo exterior pode ser auscultado pelo bebé. 
Permite sincronizar a aplicação com a gravidez adicionando detalhes acerca da 
data provável do parto, estatura e peso do feto. 
Permite partilhar via correio eletrónico, Facebook ou Twitter o típico 
desenvolvimento da criança em determinada semana.  
Sistema operativo iOS 
Comentários Aplicação fantástica do ponto de vista gráfico. Não acrescenta, no entanto, nada 
ao profissional a não ser a possibilidade de apresentar aos pais o 
desenvolvimento típico do bebé em determinada semana de gestação. 
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Como é constatável, ainda não existe uma aplicação que se possa apresentar como 
básica no dia-a-dia de um obstetra. Algumas oferecem módulos interessantes, mas estão 
limitadas a poucas funcionalidades, comprometendo a sua utilidade ou implicando que 
tenham de ser usadas em conjunto com outras aplicações, fazendo com que esta área 
aparente ser ainda uma área pouco explorada. Analisando mais profundamente, nota-se a 
inexistência de uma calculadora que possa predizer com fiabilidade as datas a que se 
comprometem e a falta de preocupação em organizar informações pessoais acerca da 
grávida, o que poderia auxiliar um maior entrosamento entre a grávida e o obstetra. 
Também os módulos teóricos apresentam falhas mas são os módulos mais positivos. De 
destacar também o facto de praticamente todas as aplicações serem destinadas 
exclusivamente a uma única plataforma móvel. 
 
2.2. Objetos de Estudo 
2.2.1. Framework 
Diferentes produtos de software têm mais parecenças do que aquelas que 
poderíamos imaginar à primeira vista dado que realizam diversas tarefas em comum. Em 
vez de se estar sempre a implementar as funcionalidades necessárias, poderia ser feita 
uma generalização desses bocados de código e utilizá-los em diferentes projetos. As 
Frameworks fornecem uma base para as aplicações e são usadas para aumentar a 
produtividade do processo de desenvolvimento. Por exemplo, não é necessário criar 
formulários de login a partir do zero dado que praticamente todas as Frameworks 
fornecem formulários genéricos que podem ser adaptados para quase todas as 
aplicações. No caso das aplicações web, uma Framework oferece uma grande ajuda dado 
que faz com que não haja a necessidade de construir toda uma camada de controlo web 
que todas as aplicações web requerem [19]. 
2.2.2. Plataforma 
As plataformas são elementos cruciais no desenvolvimento de software e podem ser 
definidas como sendo simplesmente o local onde o software é executado [20]. Os 
sistemas operativos das duas principais plataformas móveis existentes são o sistema 
operativo Android e o sistema operativo iOS. Enquanto que o iOS é um sistema operativo 
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desenvolvido e distribuído Apple, o sistema operativo Android, baseado em Linux, é o 
sistema operativo da Google. 
 
2.3. Considerações sobre aplicações móveis 
Num mundo cada vez mais social e repleto de interação Homem-Máquina, as 
aplicações móveis são cada vez mais relevantes, tendo alterado a tendência da 
disponibilização de conteúdos na web para aplicações destinadas a dispositivos móveis. 
Há vários fatores a ter em conta aquando do desenvolvimento da aplicação móvel, tais 
como os conhecimentos de desenvolvimento, funcionalidades do dispositivo necessárias, 
importância da segurança, capacidade de funcionar offline, transportabilidade, entre 
outras. [21] 
Diferentes dispositivos móveis usam diferentes sistemas operativos móveis, sendo que 
os sistemas operativos Android e iOS são os mais populares pois são aqueles com maior 
fatia de mercado. No entanto, Windows Phone 7 e Blackberry OS são também bastante 
populares no mundo dos dispositivos móveis. Consequentemente, antes de desenvolver 
qualquer aplicação móvel, deve ser analisado para qual plataforma a aplicação será 
construída [22]. 
2.3.1. Aplicações Nativas 
Uma aplicação nativa é uma aplicação criada especificamente para ser executada no 
sistema operativo do dispositivo móvel e no seu firmware e que necessita de ser adaptada 
para diferentes dispositivos. [23] As aplicações nativas podem ser descarregadas e 
instaladas no dispositivo móvel pois qualquer utilizador pode consultar portais como a 
AppStore da Apple, a Google Play ou o Blackberry App World e descarregar as aplicações 
adequadas ao seu sistema operativo. A aplicação pode consultar dados da internet ou 
descarregá-los de modo a poder acedê-los em modo offline. [24] 
As aplicações nativas fornecem a melhor usabilidade, as melhores funcionalidades e, 
de um modo geral, a melhor experiência de utilização. Apenas recorrendo a aplicações 
nativas se pode usufruir de funcionalidades tais como o multi-touch, os gráficos mais 
rápidos, uma animação mais fluida e acesso a funcionalidades nativas (tais como câmara 
e lista de contactos). A importância da componente gráfica é especialmente relevante 
quando se trabalha com grandes quantidades de dados, mas tem pouca importância em 
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situações em que é apresentado no ecrã uma tela estática com pouca informação. Uma 
animação fluida é essencial quando se trata do desenvolvimento de jogos ou quando 
implica a execução de algoritmos complexos. 
Também é importante notar que uma aplicação nativa é aquela aplicação que um 
utilizador está mais habituado a utilizar, sendo que esta familiaridade com a aplicação 
facilita o seu desenvolvimento. Para além disso, existem já milhares de livros específicos 
relacionados com o desenvolvimento em iOS e Android, para além de inúmeros artigos e 
publicações em blogs e sites técnicos. 
No entanto, para além de todas as vantagens analisadas da perspetiva do 
desenvolvedor, há também que as analisar da perspetiva do utilizador. As aplicações 
nativas, para além de poderem ser facilmente encontradas nas lojas de aplicações, são 
iniciadas imediatamente, com desempenho elevadíssimo e com aparência consistente 
com a plataforma. [21] 
2.3.2. Aplicações Web 
Uma aplicação web é uma aplicação que é executada no browser e que é 
descarregada de cada vez que é executada, podendo ser utilizada por todos os 
dispositivos móveis capazes de aceder à internet [23] Consistem num conjunto de páginas 
web desenhadas para ecrãs de dimensões reduzidas e, pelo facto de serem baseadas em 
HTML5, são independentes da plataforma onde são executadas pois são acedidas através 
de um browser. É mais simples começar a desenvolver uma aplicação web móvel do que 
desenvolver uma aplicação nativa. No entanto, infelizmente cada dispositivo tem 
dimensões de ecrã e resolução específicos, o que implica a realização de testes em 
diferentes dispositivos. Uma grande vantagem desta solução é o facto da distribuição, 
correção de erros ou alterações nas funcionalidades não implicar qualquer ação por parte 
do utilizador, ao contrário das aplicações nativas onde as atualizações têm de ser feitas a 
partir das lojas de aplicações [21] Os avanços na tecnologia HTML5, as versões cada vez 
mais adequadas das linguagens web para os dispositivos móveis e o esforço do W3C 
(World Wide Web Consortium) para criar standards para estes dispositivos fazem prever 
que as aplicações web móveis poderão cada vez mais fazer tarefas que as aplicações 
nativas fazem. Apesar das diferenças em termos de arquitetura entre aplicações nativas e 
aplicações web provavelmente se virem a manter durante algum tempo, as experiências 
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de utilização destas aplicações do ponto de vista do utilizador estarão cada vez menos 
distanciadas dado que já muitas aplicações nativas utilizam conexão à web em tempo real 
e as aplicações web fornecem modos offline que permitem o acesso quando não há 
qualquer rede disponível [23]. 
 O HTML5 tem emergido rapidamente como método de desenvolvimento de 
aplicações. Já existem várias Frameworks que solucionam alguns dos problemas mais 
complexos que fazem com que o desenvolvedor não tenha de voltar a implementar 
determinadas soluções sempre que constrói uma nova aplicação. Apesar dos benefícios 
inerentes à opção de desenvolvimento a partir da tecnologia HTML5, existe a 
desvantagem de estas aplicações não terem acesso a funcionalidades nativas do 
dispositivo móvel. Para além disso, não oferecem a aparência com que o utilizador está 
familiarizado nem eventos multi-touch. Apesar dos browsers mais recentes suportarem 
animação CSS3 acelerada por hardware, possibilitando movimentos fluídos e suaves, 
estas características ainda não são comparáveis com as que as aplicações nativas 
oferecem. Para além disso, a implementação de medidas de segurança que são triviais 
em aplicações nativas apresentam-se demasiado complexas em aplicações web [21]. 
2.3.3. Solução 
Pelo facto de existirem várias plataformas móveis é necessário analisar um modo de 
poder abarcar o maior número possível de utilizadores aquando do desenvolvimento de 
uma aplicação. Dado que uma aplicação nativa não é transportável, isto é, não pode ser 
utilizada por um sistema operativo móvel diferente daquele para o qual foi 
especificamente desenvolvido, implica ter de desenvolver uma aplicação para cada 
plataforma, envolvendo mais custos, mais tempo e mais recursos [21]. Para evitar que 
tenha de ser desenvolvida uma aplicação para cada plataforma, é interessante seguir uma 
abordagem de desenvolvimento multiplataforma móvel em que é desenvolvida uma 
aplicação numa linguagem comum a várias plataformas e publicá-la para todas de uma só 
vez [22]. Portanto, pensando numa implementação híbrida, podem ser aproveitadas 
características das aplicações nativas e características das aplicações web. Uma aplicação 
híbrida é uma aplicação web desenvolvida a partir de HTML, Javascript e CSS3 e depois 
colocada dentro de um embrulho que permite o acesso a funcionalidades nativas.  
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2.4. Definição da tecnologia 
Tendo em conta que se pretende desenvolver uma aplicação web, é utilizada uma 
Framework web. Existem diversas Frameworks disponíveis para facilitar o processo de 
desenvolvimento de uma aplicação web móvel. As de maior relevo e que merecem maior 
destaque são a Sencha Touch, jQuery Mobile e Appcelerator Titanium Mobile sendo 
portanto analisadas e comparadas. 
Estas Frameworks direcionadas para o desenvolvimento web são otimizadas para 
dispositivos touchscreen fornecendo elementos de user interface e event-handling 
específicos. Para além disso, suportam vários dispositivos desde que estes suportem 
HTML e Javascript. São leves, requisito essencial dadas as limitações de largura de banda 
e tira partido das características dos novos standards HTML5 e CSS3 [25]. 
2.4.1. Sencha Touch 
Sencha Touch é uma Framework que pode ser utilizada para desenvolver aplicações 
web que aparentam ser aplicações nativas. É baseada em Web Standards tais como 
HTML, CSS3 e Javascript, tendo como objetivos permitir desenvolver de forma rápida e 
fácil aplicações móveis baseadas em HTML5 que funcionam em dispositivos Android, iOS, 
Blackberry e KindleFire e produzir uma aplicação semelhante a uma aplicação nativa 
executada no interior de um browser. Oferece também um vasto conjunto de 
documentação muito útil para o desenvolvimento de aplicações [26]. 
2.4.2. Appcelerator Titanium Mobile 
Framework open-source que permite a criação de aplicações web para dispositivos 
móveis recorrendo essencialmente a Javascript. No entanto, peca em relação à 
transportabilidade pois permite a sua utilização apenas em Android e iOS. Admite o 
desenvolvimento tanto de aplicações nativas como aplicações web. Suporta mais de 500 
APIs nativas e possui uma comunidade de utilizadores de dimensão satisfatória [27]. 
2.4.3. Jquery Mobile 
É uma Framework open-source baseada em HTML5 construída em jQuery Core, 
permitindo sintaxe jQuery. Pelo facto de ter uma arquitetura modular, facilita o processo 
de criação de aplicações customizadas e otimizadas. Suporta eventos touch e rato, mas o 
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tempo de resposta aos eventos touch é relativamente alto. Permite o desenvolvimento de 
aplicações para iOS, Android, Blackberry, Windows Phone, Symbian, entre outros [28]. 
2.4.4. Análise Comparativa 
De forma a comparar as Frameworks enumeradas anteriormente, serão analisadas 
duas características fundamentais neste projeto: transportabilidade e acesso a APIs 
nativas [29]. 
Em relação à transportabilidade, como pode ser observado a partir da tabela 9, a 
Framework jQuery Mobile é bastante rica nesse especto dado que é compatível com as 
principais plataformas móveis. No entanto, a Framework Sencha Touch também é 
bastante interessante dado que, para além de ser compatível com várias plataformas, 
perspetiva-se que em breve também seja compatível com Windows Phone. Apesar de 
neste momento ser do interesse apenas a compatibilidade com iOS e Android, é 
importante contar com uma Framework que ofereça um bom nível de transportabilidade, 
dando novas oportunidades de implementação no futuro, caso se venha a pretender que a 
aplicação seja compatível com outras plataformas. 
 
Tabela 9 - Compatibilidade entre Frameworks e plataformas 
Framework iOS Android 
Windows 
Phone 
Blackberry OS Symbian 
Appcelerator 
Titanium Mobile 
Sim Sim Não Não Não 
jQuery Mobile Sim Sim Sim Sim Sim 
Sencha Touch Sim Sim Não Sim Não 
 
  
Relativamente às funcionalidades nativas dos dispositivos móveis, é possível observar 
a partir da tabela 10 que existe uma clara supremacia da Framework Appcelerator sendo 
que a Framework jQuery Mobile se encontra em clara desvantagem. Apesar de nenhuma 
destas funcionalidades nativas ser necessária, é novamente importante salvaguardar que 
no futuro, caso haja necessidade de implementar novas funcionalidades, se possa recorrer 
às funcionalidades nativas disponibilizadas pela Framework. 
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Tabela 10 - APIs nativas disponibilizadas pelas Frameworks 
Framework Câmara Contatos 
Locali-
zação 
Notifi-
cações 
Armaze-
namento 
Gestos Multi-
touch 
Appcelerator Titanium 
Mobile 
Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
jQuery Mobile Não Não Não Não Não Não 
Sencha Touch Não Não Sim Não Sim Sim 
 
 
 
Considerando a transportabilidade e o acesso a funcionalidades nativas, mas também 
a documentação disponível e a comunidade online, a escolha acabou por recair pela 
Framework Sencha Touch. Esta Framework fornece um conjunto de componentes GUI 
(Graphic User Interface) otimizados para input touch que podem ser utilizados nas 
aplicações web móveis. Estes componentes vão desde botões com os temas e efeitos 
específicos de cada dispositivo, a elementos de formulário, sliders, listas, ícones, 
separadores móveis, mapa com suporte a multi-touch, barras de ferramentas e outros 
menus, etc.; Contém também vários efeitos de transição e suporta os gestos Touch mais 
comuns. 
Esta Framework permite portanto a criação de aplicações móveis de forma poderosa. 
Como as aplicações criadas são baseadas inteiramente em tecnologias web, podem ser 
facilmente hospedadas em servidores web permitindo a qualquer pessoa o acesso a estas 
através de um browser. Quando se pretende distribuir estas aplicações através de lojas de 
aplicações, já é possível recorrer à própria Framework Sencha Touch para embrulhar a 
aplicação web móvel e distribui-la como uma aplicação nativa. No entanto, a Framework 
Phonegap é a Framework de referência quando se pretende criar estas aplicações 
híbridas. [21]. Portanto, também permite transformar o código e recursos criados no 
Sencha Touch compactando-os numa aplicação binária pronta a distribuir para 
dispositivos Apple, Android, Symbian, Palm e Blackberry, não sendo essa, no entanto, a 
única utilidade desta Framework. A Phonegap permite também que as APIs que os 
dispositivos disponibilizam às aplicações nativas possam também ser acedidas pelas 
aplicações web [30]. Apesar da Framework Sencha Touch também permitir o acesso a 
algumas destas APIs, o Phonegap oferece um conjunto muito mais vasto e, para além 
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disso, permite que sejam criados e utilizados diferentes plugins com variadas 
funcionalidades.  
A única funcionalidade nativa do dispositivo que é necessário ter em conta é a relativa 
ao armazenamento. A API de armazenamento da Framework Sencha Touch fornece 
simplesmente uma abstração do armazenamento oferecido pela tecnologia HTML5. Como 
tal, não tem qualquer utilidade no âmbito deste projeto dado que sempre que a aplicação 
é encerrada, os dados armazenados são removidos. Como tal, a única API de 
armazenamento a ter em conta é a disponibilizada pela Framework Phonegap. 
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3. Tecnologia 
No passado, quando era necessário criar um produto de software, o produto era 
desenvolvido e compilado especificamente para o sistema operativo para o qual era 
destinado. Caso fosse necessário executar o mesmo produto em diferentes sistemas 
operativos, era necessário desenvolver e compilar diferentes versões para cada sistema. A 
chegada da tecnologia Java trouxe consigo uma nova filosofia – WORA (Write Once, Run 
Anywhere) – que permitia que os produtos desenvolvidos com esta tecnologia fossem 
executados em qualquer sistema operativo. O mesmo ocorreu com a chegada das 
tecnologias web, que permitiram o acesso ao mesmo produto em diferentes sistemas 
operativos. No entanto, o surgimento da era dos dispositivos móveis ficou marcada pelo 
retrocesso no paradigma de desenvolvimento já que cada aplicação tinha de ser 
desenvolvida especificamente para determinada plataforma alvo. Isto implicava que, por 
exemplo, caso se pretendesse desenvolver uma aplicação para iOS e Android, era 
necessário criar duas versões diferentes, recorrendo a diferentes tecnologias dado que a 
mesma aplicação não era compatível com ambas as plataformas em simultâneo. A 
necessidade de desenvolver diferentes versões da mesma aplicação implicava um custo 
demasiado grande dado que exigia do desenvolvedor o domínio de diversas tecnologias. 
Recorrendo à Framework Sencha Touch não é necessário dominar várias tecnologias 
de forma a atender diferentes dispositivos móveis, dado que esta permite-nos usar apenas 
tecnologia web. Além do mais, esta Framework oferece um vasto conjunto de recursos 
que fazem com que não haja grande desvantagem (a nível de interação com o utilizador) 
em não desenvolver aplicações móveis recorrendo às tecnologias específicas de cada uma 
das plataformas. Assim, basta que seja desenvolvido apenas uma versão do produto 
usando exclusivamente tecnologia web e este será compatível com diferentes plataformas. 
No entanto, é necessário ter em conta que algumas plataformas móveis possuem 
dispositivos com resoluções de ecrã extremamente diferentes, como são o caso os 
smartphones e os tablets. Apesar de continuar a ser necessário apenas desenvolver uma 
versão, é importante proceder a algumas adaptações para que o produto ofereça uma boa 
experiência de utilização, independentemente do dispositivo em que seja executada [31]. 
Dado que se poderá vir a pretender disponibilizar a aplicação nas lojas de aplicações 
das plataformas iOS e Android, no final do processo de implementação do produto é 
 _______________________________________________________  Capítulo 3: Tecnologia  
21 
 
necessário fazer o build para as duas plataformas alvo, sendo que todavia este processo 
está fora do contexto dos objetivos deste projeto. Dada a necessidade de utilizar a 
Framework Phonegap para ter acesso à API de armazenamento dos dispositivos móveis, 
deixa de ser possível fazer o build do projeto recorrendo à Framework Sencha Touch. 
Portanto, a Phonegap poderá vir a permitir, para além do acesso à API, a criação de uma 
versão do produto compatível com cada uma das plataformas alvo. A figura 1 descreve 
este processo. 
 
Figura 1 - Processo de desenvolvimento e distribuição 
 
3.1. Recursos necessários 
Para desenvolver aplicações recorrendo à Framework Sencha Touch, existe um vasto 
conjunto de tecnologia que tem de ser instalada e configurada no sistema. Primeiramente 
é necessário obter o SDK do Sencha Touch1. Para facilitar o processo de geração de 
novos projetos ou o build das aplicações, é bastante útil contar com a ferramenta Sencha 
Cmd que permite a realização de diversas operações através da linha de comandos. 
Como pré-requisito destas Framework, é necessário possuir no sistema tecnologias como 
Java JDK, Ant, Ruby on Rails e Compass. Dado tratar-se de uma Framework de 
desenvolvimento voltado para web, é conveniente utilizar um servidor como o Apache 
Tomcat para testar a aplicação num browser que utilize o motor WebKit. Para além disso, 
é necessário instalar a Framework Phonegap2 para permitir o acesso à funcionalidade 
nativa de armazenamento. A partir do momento em que a aplicação requer a utilização 
                                                          
1
 Versão 2.1.1. 
2
 Versão 2.5.0. 
DISTRIBUIÇÃO 
 Phonegap 
DESENVOLVIMENTO 
 Sencha Touch + 
Phonegap 
Produto 
iOS Android 
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desta Framework, o Sencha Cmd já deixa de poder ser utilizado para fazer o build da 
aplicação dado que não suporta a utilização em simultâneo das duas Frameworks. Para 
contornar este problema, existe uma ferramenta desenvolvida por um dos membros da 
comunidade Sencha denominada Sencha-Cordova-Builder 3 . Esta permite automatizar 
processos tais como criação, build e execução das aplicações para iOS e Android que 
requerem a utilização de ambas as Frameworks, tendo como pré-requisito o Sencha Cmd 
para algum processamento inicial. Dado que para desenvolver produtos para iOS é 
necessário trabalhar em Mac OS, o Sencha-Cordova-Builder permite fazer o build de 
aplicações apenas para Android quando o desenvolvimento ocorre em Windows, como é o 
caso. 
 
                                                          
3
 Desenvolvida por Brice Mason, disponível em https://github.com/bricemason/sencha-cordova-
builder 
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4. Arquitetura 
O desenvolvimento de software encerra alguns riscos tais como riscos de 
Competência, riscos Tecnológicos e riscos associados aos Requisitos. Os riscos de 
Competência estão relacionados com o conhecimento do domínio do problema sendo que 
naturalmente antes de começar a implementar um produto é necessário compreender as 
particularidades da área em que o produto se encaixa. Os riscos Tecnológicos referem-se 
à definição da tecnologia a utilizar, sendo importante compreender que uma forma de 
controlar a complexidade do problema passa muito pela tecnologia escolhida e o que esta 
permite efetuar. Após tentar minimizar estes dois tipos de riscos com o estudo 
demonstrado nos capítulos anteriores, é necessário também tentar reduzir os riscos 
associados aos Requisitos, permitindo a aproximação do produto às reais necessidades do 
utilizador. Para tal, é importante definir quais as tarefas que o sistema deve suportar e 
compreender como encaixá-lo nas atividades da organização [32]. 
 
4.1. Visão geral dos requisitos 
O caderno de requisitos, disponível no anexo I (tendo como base o Volere 
Requirements Specification Template4 e a entrevista apresentada no anexo II), apresenta o 
resultado de um levantamento de dados realizado junto do consultor do projeto – Doutor 
Jorge Sousa Braga. Estes requisitos dão origem ao modelo de domínio disponível no 
anexo III, que funciona como glossário do projeto ao permitir a identificação dos termos 
utilizados e as relações existentes entre estes [33]. Tal como foi explicitado anteriormente, 
um dos principais focos deste documento refere-se às decisões tomadas relativamente 
aos requisitos que devem constar numa aplicação essencial para o obstetra. Pretende-se 
portanto fundamentar o proveito que advém da implementação destas funcionalidades e 
explanar as características que levam a que o produto desenvolvido possa responder às 
necessidades diárias do profissional de saúde.  
É importante notar que a partir deste ponto do documento serão feitas referências a 
duas denominações diferentes: Futuras mães e mães. As futuras mães referem-se a 
registos que estão visíveis no sistema pelo facto de corresponderem a grávidas. As mães, 
                                                          
4
 Volere Requirements Specification Template, disponível em http://www.volere.co.uk/template.htm. 
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pelo contrário, são aquelas que já passaram pelo sistema como futuras mães mas de 
momento não estão grávidas. 
4.1.1. Criar registos 
Um obstetra lida diariamente com um vasto conjunto de futuras mães. Estas fazem-se 
acompanhar por um documento5 que contém toda a informação relativa à sua história 
clínica e gravidez. No entanto, o extravio do documento é um cenário real e que implica 
um novo levantamento de dados, dados esses que podem já não ser tão rigorosos ou até 
mesmo de impossível levantamento, como o caso de resultados de análises durante a 
gravidez. Dado que se trata de um documento manuscrito, a ilegibilidade é também um 
problema a ter em conta. É portanto crucial encontrar uma forma de dotar o profissional 
de saúde de uma ferramenta que lhe permita aceder aos dados de cada grávida em 
qualquer momento e em qualquer local. 
É, portanto, útil uma funcionalidade que permita criar registos de mães, possibilitando 
o armazenamento de dados relativos a diversas informações pessoais, história clínica 
familiar e pessoal e informações relativas à gravidez. No entanto, dada a quantidade de 
campos a preencher relativas a estes três tópicos, é proveitoso permitir que estes dados 
possam ser preenchidos mais tarde, sendo apenas exigido o preenchimento do nome da 
mãe para permitir a sua identificação. 
4.1.2. Consultar registos 
Dado que a cada momento o obstetra acompanha várias grávidas, e para que seja 
facilitada a consulta dos registos na aplicação, é vantajoso ter acesso a uma 
funcionalidade de filtragem, permitindo a pesquisa de um registo pelo nome da respetiva 
futura mãe. Ao consultar os dados previamente introduzidos relativos a uma mãe, é 
importante possibilitar a sua alteração ou atualização. Portanto, no caso de alguns dados 
não serem preenchidos aquando da criação de um registo, esta funcionalidade permite 
que estes sejam introduzidos a qualquer momento. Para além das informações pessoais, 
história clínica e gestação atual, é interessante possibilitar também o armazenamento, 
consulta e alteração de dados relativos ao parto.  
                                                          
5
 Boletim de Saúde da Grávida, mais informações em http://www.portaldasaude.pt/portal/conteudos/informacoes+ 
uteis/gravidez+e+sexualidade/bolteim+de+saude+da+gravida.htm 
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Dado que, dependendo do profissional de saúde, é realizado de duas em duas ou de 
quatro em quatro semanas um levantamento de informações sobre o estado de saúde da 
grávida, é significativo possibilitar o registo quinzenal desses dados na aplicação. Este 
registo pode ser tornado ainda mais prático através do cálculo automático da data em que 
deverá ser realizado cada um desses levantamentos de dados, a partir do dia 1 da idade 
gestacional. O obstetra, para além de fazer este levantamento de dados, compara-os entre 
as diferentes semanas de modo a verificar se os valores registados indiciam algum 
problema na gravidez, sendo um passo essencial de prevenção pois é importante tomar 
novas decisões que conduzam ao bem-estar da mãe e do filho a partir do momento em 
que são detetados dados inconsistentes. Portanto, uma funcionalidade que permita 
comparar automaticamente os valores quinzenais e ainda faculte a comparação entre os 
valores levantados e os valores ideais trás benefícios ao utilizador, mãe e filho: Pela 
importância destes dados, o seu acesso fora do contexto da aplicação torna ainda mais 
cômoda a sua visualização ou partilha. 
Por último, é também bastante comum o obstetra ter interesse em marcar novas 
consultas ou análises, sendo bastante funcional poder gerir estes eventos na aplicação, 
bastando para isso fornecer operações como visualização, inserção, alteração e remoção 
de eventos, permitindo que todos os dados de maior necessidade relativos à grávida 
estejam todos concentrados num só local. 
Dado que em certas ocasiões é útil consultar os dados fora do contexto da aplicação, 
é crucial permitir a geração automática de relatórios textuais relativos aos dados 
anteriormente preenchidos de uma ou mais do que uma grávida em simultâneo. Isto 
prende-se com o facto de que a futura mãe possa querer partilhar os dados levantados 
pelo obstetra com o médico de família, por exemplo. Assim, é vantajoso permitir que 
sejam gerados relatórios para impressão ou envio por correio eletrónico. 
Ao longo de um ano são várias as futuras mães que, após o parto, passam a mães. 
Portanto é importante notar que para facilitar a navegação na aplicação é conveniente que 
algum tempo após o parto as mães deixem de constar no sistema dado que já não há 
utilidade em aceder aos seus dados. No entanto, uma mãe pode voltar a ser futura mãe 
bastando uma nova gravidez. Por isso é importante implementar um método em que se 
possa manter ativa a informação das futuras mães e invisível a informação das mães 
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anteriores. Assim, em caso de nova gravidez, torna-se possível recuperar os dados 
anteriores, bastando para isso voltar a tornar visível o respetivo registo, fazendo com que 
não seja despendido tempo em nova fase de levantamento de dados. No entanto, não 
basta tornar os registos visíveis ou invisíveis. É importante também ter a possibilidade de 
eliminar registos definitivamente, na eventualidade de haver a certeza de que a utente não 
voltará a engravidar ou devido ao facto de mudar de obstetra ou de local de residência. 
4.1.3. Agenda 
Como já foi referido anteriormente, um obstetra lida com várias grávidas 
simultaneamente sendo que cada uma tem, ou poderá ter, por exemplo, marcações de 
consultas e análises. Por outro lado, a gravidez de cada mãe pressupõe que haja uma 
data estimada para o parto ocorrer. Para além disso, são realizados vários levantamentos 
de dados sobre o estado clínico da grávida quinzenalmente em datas específicas. Todas 
estas datas reunidas de cada uma das grávidas integram a agenda do obstetra fazendo 
com que, com tantos eventos, a sua gestão seja mais difícil. Isto traz problemas quer a 
nível de marcação de novos eventos (o profissional de saúde pode fazer marcações de 
diferentes eventos para o mesmo dia involuntariamente), quer a nível de marcação de 
férias (com tantos eventos, é difícil saber que períodos do ano podem ser deixados vagos). 
Portanto, é crucial fornecer uma ferramenta que permita aferir, em qualquer momento, a 
calendarização de todos os eventos associados às futuras mães. Por outro lado, pode ser 
necessário ter acesso a um subconjunto de eventos noutro formato. Este subconjunto de 
eventos pode referir-se aos eventos de apenas determinadas futuras mães ou a eventos 
de determinado período temporal. Assim, é bastante útil ter disponível um processo que 
permita a criação de relatórios cronológicos correspondentes aos eventos de uma ou mais 
grávidas ou relativos a determinado mês ou ano. A sua disponibilização para consulta fora 
da aplicação é também extremamente vantajosa. 
4.1.4. Idade gestacional e data provável do parto 
Um acompanhamento adequado pressupõe o conhecimento da idade gestacional e da 
data provável do parto. No entanto estes dados não são imediatos, sendo necessário 
manipular informações recolhidas junto da grávida para obter os seus valores. Portanto, 
trata-se de uma funcionalidade essencial em qualquer produto destinado à área 
obstétrica. Logo, a disponibilização do seu cálculo a partir dos dados recolhidos 
 _______________________________________________________  Capítulo 4: Arquitetura 
27 
 
previamente relativos a cada grávida permite que sejam fornecidos comodamente dados 
indispensáveis ao utilizador. No entanto, pode suceder que seja pretendido o cálculo da 
idade gestacional e da data provável do parto a partir de dados relativos a uma futura mãe 
sem ligação profissional ao obstetra. Então, para permitir o cálculo rápido destes valores 
sem ter de fazer o registo da mãe, é relevante também permitir a utilização desta 
funcionalidade sem associação a qualquer dos registos. 
 
4.2. Dados necessários 
Foi realizado junto do consultor do projeto um levantamento de dados de input 
necessários na aplicação. É com base nestes dados que é organizado o registo da futura 
mãe. Pretende-se que a informação existente nestes registos seja o menos textual possível 
para permitir uma maior facilidade e rapidez na inserção de dados. Portanto, sempre que 
possível devem ser utilizados componentes específicos em detrimento de caixas de texto. 
A organização dos registos das futuras mães segue o tipo source-oriented medical record, 
apresentado em 1.1.4 – Registos Clínicos. Como tal, a informação é organizada de acordo 
com a sua origem, estando dividida em: informação administrativa, história clínica, 
gestação atual, informação do parto, registos quinzenais e eventos. Dentro de cada um 
destes grupos existe variada informação que pode ser preenchida caso o utilizador assim 
o entenda. Nas figuras 2 e 3 são apresentados esses tópicos.  
 
 
Figura 2 - Dados relatives a informação administrativa, história clínica e gestação atual. 
 
Informação Administrativa 
•Informação pessoal da 
grávida 
•Informação pessoal do outro 
progenitor 
História Clínica 
•História Familiar 
•Antecedentes Pessoais 
•Antecedentes Obstétricos 
•Histórico Menstrual 
•Contracepção 
•Hábitos 
Gestação Atual 
•Idade gestacional 
•Data provável do parto 
•Resultados das ecografias 
•Diagnóstico pré-natal 
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Figura 3 - Dados necessários relacionados com o parto, registos quinzenais e eventos. 
 
4.3. Decisões de Implementação 
Para proceder ao início da implementação foi necessário tomar algumas decisões 
importantes, quer a nível do armazenamento dos dados, quer a nível da metodologia de 
implementação. 
4.3.1. Armazenamento 
Para implementar as funcionalidades enumeradas no ponto anterior, é necessário que 
sejam tomadas algumas decisões de modo a permitir o adequado funcionamento da 
aplicação. 
Dado que é necessário fazer a gestão de dados referentes aos registos de cada uma 
das futuras mães, os dados terão de ser arquivados de algum modo no dispositivo móvel. 
Normalmente são usados dois métodos para armazenar dados: com recurso a ficheiros 
ou recorrendo a bases de dados. Dado que a Framework Sencha Touch não fornece 
acesso às APIs nativas de armazenamento móvel, é necessário recorrer à Framework 
Phonegap. Esta Framework permite-nos utilizar tanto bases de dados como aceder ao 
sistema de ficheiros dos dispositivos móveis. Em relação às bases de dados, existe 
suporte para as plataformas Android e Blackberry, entre outros, havendo também suporte 
para dispositivos iPhone. No entanto, infelizmente, não suporta iPads [34]. Dado que se 
pretende desenvolver uma aplicação móvel que funcione tanto em plataformas Android 
como em plataformas iOS, esta abordagem não pode ser considerada. No entanto, a API 
nativa do sistema de ficheiros fornece suporte tanto à plataforma Android como à 
plataforma iOS [35]. Portanto, dado que se procura esta transportabilidade, a melhor 
opção é recorrer a esta API. A figura 4 apresenta uma visão geral da estrutura de 
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armazenamento, em que os ficheiros estão representados por inicial minúscula e os 
diretórios são representados por inicial maiúscula. 
 
Figura 4 - Estrutura de armazenamento dos ficheiros no dispositivo móvel. 
 
Para permitir o armazenamento e consulta dos dados das grávidas, é necessário 
definir a estrutura pela qual cada ficheiro será armazenado. A primeira decisão a ser 
tomada é o local onde será criada a estrutura de pastas. Para facilitar o acesso aos 
ficheiros, é conveniente que fiquem condensadas perto da raiz da root directory, que é a 
pasta situada no ponto mais elevado da hierarquia do sistema e onde estão contidos todos 
os ficheiros e pastas do dispositivo. Portanto, na primeira utilização da aplicação será 
criada uma pasta denominada Obstetrics na root directory e lá estarão todos os dados que 
a aplicação tem acesso (a partir deste ponto esta pasta será denominada como “pasta 
principal”). Ao ser criado o registo de uma nova grávida, será criado uma nova pasta 
associada à futura mãe. No conteúdo dessa pasta constará todos os dados referentes à 
sua informação pessoal, história clínica, entre outros. 
Como referido anteriormente, pretende-se manter atualizados os dados de todas as 
futuras mães no sistema. Após o parto de cada mãe, já não é necessário manter os seus 
dados visíveis no sistema. No entanto, dado que uma mãe pode voltar a engravidar, é útil 
ter a possibilidade de tornar os seus dados novamente visíveis. Para implementar esta 
funcionalidade, foram analisadas três hipóteses: 
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Solução A: Criar uma flag, que especifica se o registo é visível ou não, em cada uma 
das pastas de cada registo. No entanto, quando for necessário apresentar todos os 
registos visíveis ou invisíveis na aplicação, terá de ser feito o acesso a cada uma das 
pastas referentes aos registos a fim de verificar quais os registos referentes às futuras 
mães e quais os referentes às mães. 
Solução B: Manter uma lista com os códigos das grávidas atuais e removidas e uma 
flag a definir a sua visibilidade num único ficheiro dentro da pasta principal. No entanto, 
sempre que for feito um acesso aos dados é necessário percorrer toda a extensão do 
ficheiro (ou seja, todas as mães e futuras mães), para verificar quais os dados 
visualizáveis ou não. 
Solução C: Criar um ficheiro com a lista dos códigos das futuras mães e outro ficheiro 
com a lista das mães. Esta é a melhor abordagem e portanto a implementação vai seguir 
esta estrutura. Quando for necessário visualizar as futuras mães, é lido apenas o ficheiro 
que contém a informação relativa às futuras mães. Caso se pretenda aceder às mães, é 
feita a leitura apenas ao ficheiro referente às mães.  
Estes dois ficheiros, denominados indice (referente às futuras mães) e indiceRem 
(referente às mães), contêm apenas um identificador da grávida e o seu nome. Esta é a 
informação fundamental para iniciar a aplicação dado que serão necessários para 
inicializar a funcionalidade de pesquisa de registos. O identificador da grávida é um dado 
essencial dado que é ele que associa a grávida à pasta que contém todos os seus dados 
dado que o nome da pasta é igual ao código. Assim para iniciar a aplicação não é 
necessário estar a aceder a vários ficheiros, ao contrário das soluções enumeradas 
anteriormente, fazendo com que seja um processo relativamente leve a nível de 
processamento de informação e que a todo o momento estejam poucos dados 
armazenados em memória. Ao fazer a pesquisa de registos pelo nome da mãe, é possível 
aceder ao seu identificador permitindo saber qual a pasta que deve ser consultada. A 
partir daí basta entrar na pasta relativa aos dados do registo e carregar os dados 
diretamente para os componentes presentes no ecrã, não sendo armazenados nenhuns 
dados em memória neste processo, o que faz com que a utilização da aplicação seja mais 
fluída. Esta contém informação relativa à informação pessoal, história clínica, gestação 
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atual, parto, registos quinzenais e eventos de determinada grávida e são gerados quando 
é criado um novo registo. 
Dado que os registos clínicos são realizados quinzenalmente, ao fim de algumas 
semanas já poderá estar armazenado um grande conjunto de dados. Deste modo, é 
necessário analisar qual a melhor solução de implementação. Foram analisadas duas: 
Solução A: Todos os registos clínicos quinzenais condensados no mesmo ficheiro. Isto 
implica que o parser do ficheiro seja poderoso o suficiente para encontrar, dentro do 
ficheiro, onde se encontra a informação relativa ao registo clínico semanal que se 
pretende consultar. 
Solução B: criar uma nova pasta denominada Registos no interior da pasta relativa a 
determinada futura mãe ou mãe e lá gerar um novo ficheiro relativo a cada registo 
quinzenal. Está é a solução mais adequada dado que deste modo a leitura e escrita nos 
componentes pode ser realizada de forma imediata, bastando, para tal, aceder ao ficheiro 
correspondente ao registo clínico pretendido. 
Relativamente aos eventos, é necessário tê-los também armazenados em ficheiros e 
constantemente sincronizados em memória para permitir o preenchimento do calendário. 
No entanto, é possível implementar esta funcionalidade de diferentes formas, de modo 
que é necessário analisar a melhor: 
Solução A: Na pasta relativa a cada registo, criar um ficheiro com os eventos 
associados a essa mãe ou futura mãe. Isto implica que para preencher o calendário com 
todos os eventos, seja necessário percorrer todas as pastas associadas aos registos. 
Solução B: Criar um ficheiro único na pasta principal que contém todos os eventos. 
Isto permite que para inicializar o calendário seja feita apenas uma consulta ao ficheiro. 
No entanto, para poderem ser feitas inserções, alterações, remoções ou consultas de 
eventos de determinada futura mãe, é necessário associar o código da grávida ao evento 
para que seja possível manipular as consultas ou escritas no ficheiro e realizar as 
operações pretendidas, pois só assim é possível saber, por exemplo, que eventos 
correspondem a determinada mãe. 
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4.3.2. Metodologia 
Ao desenvolver uma aplicação recorrendo à Framework Sencha Touch, é vantajoso 
recorrer às suas inúmeras potencialidades. Uma delas é o facto de permitir o 
desenvolvimento de software através do padrão MVC. Uma aplicação MVC em Sencha 
Touch consiste em um ou mais que um Model, View, Controller e Store, como é possível 
verificar na figura 5. As Views têm uma dupla função: mostram representações dos dados 
dos Models e fazem a captura e transmissão dos dados de entrada introduzidos pelo 
utilizador para os Controllers. Os Controllers transformam esses dados em alterações no 
comportamento da aplicação. Os Models definem a estrutura dos dados e o estado da 
aplicação [36] e são usados muitas vezes com Stores que são, basicamente, uma coleção 
de instâncias definidas no Model [37]. 
 
Figura 5 - Estrutura MVC da aplicação. 
Em grandes projetos é benéfico dividir o código fonte da aplicação por múltiplos 
ficheiros, facilitando o seu desenvolvimento e manutenção. [36] 
Dada a extensão da estrutura da aplicação, as Views (22 ficheiros de código fonte) e 
os Controllers (11 ficheiros de código fonte) não serão mencionados individualmente, 
fazendo-se apenas uma análise global à sua função.  
Estão definidos dois Models e duas Stores referentes às grávidas e aos eventos. Ao ser 
iniciada a aplicação, as Stores são preenchidas com os dados já existentes gerados em 
utilizações anteriores. Caso seja a primeira utilização, então são geradas as pastas 
necessárias ao correto funcionamento da aplicação e as Stores são iniciadas, 
naturalmente, sem conteúdo. O Model referente às grávidas define exatamente a mesma 
estrutura existente nos ficheiros índice e indiceRem referidos anteriormente:  
 Código numérico identificador mãe/futura mãe; 
 Nome da mãe/futura mãe. 
Aplicação 
Model View Controller Store 
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 O Model relativo aos eventos contém a estrutura do ficheiro eventos, também referido 
anteriormente:  
 Código numérico identificador do evento; 
 Código numérico identificador mãe/futura mãe; 
 Nome da mãe/futura mãe; 
 Tipo de evento; 
 Descrição do evento; 
 Data do evento. 
A partir do momento em que é inicializada a Store dos eventos, o calendário é 
preenchido com as datas existentes. Para facilitar a compreensão da metodologia de 
implementação, é apresentado na figura 6 a estrutura geral da aplicação. 
 
Figura 6 – Estrutura geral da aplicação 
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Nas Views estão definidas todas as interfaces de interação com o utilizador. Estas ao 
receberem algum input acionam os Controllers que manipulam as Stores de acordo com a 
funcionalidade requisitada. Após ser criado um registo de uma grávida, através da 
interação com as Views relativas à criação de informação pessoal, história clínica e 
gestação atual, a sua informação pode ser consultada. Para definir qual a grávida cujos 
dados se pretende consultar, é feita uma listagem com acesso a filtragem. Após 
selecionar qual a futura mãe a consultar, o utilizador pode introduzir e armazenar dados 
relativos à informação pessoal, história clínica, gestação atual ou parto, acionando através 
da interação com a View a escrita dos dados nos ficheiros. Destas Views, as três primeiras 
são semelhantes às três Views apresentadas aquando da criação de um novo registo. Em 
vez de reutilizar essas Views foi necessário criar novas mas com os componentes tendo 
identificadores diferentes. Isto é necessário pelo facto de esta Framework não permitir 
redesenhar a mesma View em dois locais diferentes, originando conflito de identificadores. 
Dado que os registos clínicos ocorrem em datas específicas calculadas a partir da idade 
gestacional, a funcionalidade de criação de registos clínicos só é ativada a partir do 
momento em que é feito o cálculo da idade gestacional. O cálculo da idade gestacional é 
feito em conjunto com a data provável do parto. Portanto, apesar do valor da data provável 
do parto ser apenas uma mera estimativa, é imediatamente adicionado um evento para 
essa data. Mas, como é a partir desse momento que a funcionalidade dos registos clínicos 
fica ativa, são imediatamente calculadas as datas em que se deve realizar os respetivos 
levantamentos de dados, sendo que são gerados eventos para cada uma dessas datas. 
Todos estes eventos criados, mas também os criados, alterados ou removidos na View 
referente aos eventos associados à futura mãe previamente selecionada, provocam a 
imediata sincronização com a Store e com o ficheiro relativo aos eventos, fazendo com 
que o calendário esteja sempre atualizado através da inserção, alteração ou remoção de 
marcadores de eventos. Ainda em relação aos registos clínicos, à medida que forem 
introduzidos dados relativos aos levantamentos quinzenais, podem ser gerados dois tipos 
de relatórios: um que permite a comparação dos valores de determinada semana com os 
valores obtidos nas semanas adjacentes; outro que permite a comparação dos valores 
obtidos com os valores ideais nessa semana. 
A View referente à pesquisa permite, para além da filtragem, gerar relatórios dos 
dados de um ou mais registos ou remover, recuperar ou até mesmo remover 
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definitivamente os registos da listagem. A geração destes e quaisquer outros relatórios 
permite que os dados não estejam disponíveis exclusivamente no contexto da aplicação, 
sendo que todos os relatórios são passíveis de partilha via correio eletrónico. A qualquer 
momento podem ser consultados quais os registos visíveis e invisíveis. Ao definir quais os 
dados a serem apresentados na View, a Store é alterada de acordo com os dados 
pretendidos: caso se pretenda visualizar os dados referentes aos registos visíveis, a Store 
é carregada com os dados contidos no ficheiro indice; caso se pretenda visualizar os 
dados referentes aos registos invisíveis, são carregados na Store os dados contidos no 
ficheiro indiceRem. Sempre que um registo visível for tornado invisível ou vice-versa, os 
conteúdos dos ficheiros são atualizados de modo a estarem de acordo com essa 
alteração. No entanto, ao tornar um registo invisível, os eventos associados a si são 
imediatamente removidos. 
Na View referente aos eventos gerais (não confundir com a View relativa à gestão dos 
eventos da futura mãe), podem ser consultados todos os eventos existentes na Store. 
Estes são representados através de pequenos marcadores numa calendarização em 
formato mensal. Ao selecionar um dia do mês, os eventos desse dia são apresentados, 
contendo informação como o nome da mãe, tipo de marcação e descrição. A 
implementação desta funcionalidade tem como base um plugin 6  já desenvolvido e 
incorporado no projeto. Podem também ser gerados relatórios ordenados 
cronologicamente para determinada(s) grávida(s) ou gerados relatórios mensais/anuais. 
Por último, existe uma View que contém apenas um a funcionalidade de cálculo da 
idade gestacional e da data provável do parto. Esta View é semelhante a um excerto das 
Views referentes à gestação atual (criar grávida e pesquisar grávida). Esta funcionalidade 
permite fazer os cálculos sem haver qualquer associação a nenhuma futura mãe. 
                                                          
6
 TouchCalendar, desenvolvido por SwarmOnline e disponível em: 
https://market.sencha.com/extensions/ext-ux-touchcalendar 
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5. Aplicação 
5.1. Fórmula 
Para o cálculo da idade gestacional é utilizada uma fórmula específica, desenvolvida 
pelo consultor do projeto. Esta fórmula resulta do conhecimento e observação de 
resultados ao longo de vários anos por parte do Dr. Jorge Braga sendo que a sua análise 
profunda está fora do âmbito desta dissertação devido ao facto de se tratar de uma 
fórmula até agora utilizada apenas para uso pessoal e não se pretender que seja utilizada 
fora do contexto da aplicação. No entanto, de forma a defender a sua utilidade em 
comparação com fórmulas já existentes, é importante notar que os resultados obtidos 
resultam de várias aproximações a partir dos valores da data da última menstruação e dos 
resultados da primeira ecografia. Em gravidezes normais, na eventualidade de só haver 
informação relativamente à data a última menstruação (o que é muito raro, dado que 
normalmente é feita uma ecografia quando se percebe que existe uma gravidez [38]), este 
valor é utilizado para calcular a idade gestacional (em semanas de amenorreia), mas a 
data provável do parto não é calculada dado que o valor obtido é extremamente dúbio. 
Caso não haja conhecimento da data da última menstruação, mas tenha sido feita a 
ecografia, são calculadas a data provável do parto e a idade gestacional (sendo que o 
valor resultante se pode referir ao número de semanas de gestação ou ao número de 
semanas de biometria). Na eventualidade de haver conhecimento tanto da data provável 
do parto como dos resultados da primeira ecografia, são feitas aproximações respeitantes 
a diversas condições tendo como base estes os dois dados, permitindo obter estimativa da 
data do parto e da idade gestacional (valor relativo às semanas de gestação). No entanto, 
e sendo uma grande vantagem em relação a outras fórmulas, para além de permitir o 
cálculo da data provável do parto e da idade gestacional para gravidezes comuns, também 
é possível o cálculo destes valores para gravidezes Pós-Procriação Medicamente Assistida. 
A fórmula permite o cálculo para os métodos de inseminação, fertilização in-vitro, 
microinjeção intracitoplasmática e transferência de embriões criopreservados, fornecendo 
ao utilizador uma ferramenta bastante robusta pela extensão de casos em que pode ser 
aplicada. 
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5.2. Definição do idioma 
Dado o interesse de futuramente vir a distribuir a aplicação, é necessário ter em conta 
que esta deve suportar a apresentação dos componentes textuais em diferentes idiomas. 
Para tal, e apesar de não ser um requisito para esta primeira versão da aplicação, foi 
criada uma estrutura que suporta a utilização de múltiplos idiomas permitindo que sejam 
abrangidos um maior número de utilizadores. Deste modo, foi necessário identificar todos 
os componentes que apresentam texto no ecrã e associar esses componentes a variáveis 
que representam texto em diferentes línguas. Assim, ao ser iniciada a aplicação pela 
primeira vez é questionado ao utilizador qual o idioma pretendido, e dependendo da 
escolha, as variáveis passarão a conter o texto no idioma respetivo, como é demonstrado 
na figura 7.  
 
Figura 7 - Dicionário de associação de variáveis a texto para utilização multi-idioma. 
Esta abordagem de definição textual através de variáveis foi seguida pois permite que 
haja um dicionário que associa cada variável a texto, fazendo com que essa informação 
possa ser facilmente traduzida para outras línguas em futuras versões. Para tal, basta 
partilhar o dicionário apresentado na figura 7 com os responsáveis pela tradução para 
outros idiomas. A associação das variáveis aos componentes é feita como demonstra a 
figura 8. 
 
Figura 8 - Associação de texto multi-idioma a componente. 
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5.3. Interface 
Procurou-se desenvolver uma interface gráfica de interação com o utilizador que 
respondesse a todos os requisitos enumerados anteriormente e que fosse compreensível 
e prática [39]. No anexo IV estão listadas as Views desenvolvidas que visam possibilitar a 
utilização de todas as funcionalidades propostas. Por questões de facilidade de obtenção 
das imagens, estas foram obtidas a partir da versão para tablets na plataforma Android.  
No ponto 1 do anexo IV está representada a página inicial apresentada ao utilizador. 
Neste espaço é apresentado um ecrã de boas vindas e é dada a possibilidade de consultar 
um painel de ajuda e definir o idioma da aplicação. 
Nos pontos 2, 3 e 4 é possível visualizar os ecrãs correspondentes à criação de um 
novo registo. Para a criação de um registo podem ser inseridos dados acerca da 
informação pessoal, história clínica e gestação atual, sendo que apenas o nome da 
grávida é obrigatório. Nos três ecrãs são disponibilizados dois botões: o primeiro permite 
gravar/atualizar os dados da grávida e o segundo permite apagar o conteúdo de todos os 
componentes da respetiva View. Note-se que o ícone do primeiro ícone da View da 
informação pessoal é diferente do ícone do primeiro botão das outras duas Views. Isto 
acontece porque ao clicar no primeiro botão da View referente à informação pessoal, é 
criado um novo registo, enquanto que ao clicar no primeiro botão das outras duas Views é 
feito apenas o armazenamento desses dados no registo da última grávida adicionada. 
No ponto 5 do anexo IV é apresentada a interface de pesquisa dos registos já 
existentes. Como se pode verificar, os registos estão armazenados por ordem alfabética e 
permitem múltipla seleção. Ao serem selecionados, é possível gerar automaticamente 
relatórios textuais com os seus dados pessoais para partilha por correio eletrónico, 
clicando no primeiro botão (ponto 6) ou então serem removidos, clicando no segundo 
botão (ponto 7). O ponto 8 apresenta a mesma View, mas com os registos removidos. Ao 
serem apresentados os registos removidos, a funcionalidade e ícone do segundo botão 
são alterados para possibilitar a recuperação desses registos. O terceiro botão está ativo 
apenas quando são apresentados os registos removidos. Este botão permite que os 
registos removidos sejam removidos definitivamente da aplicação, não sendo, portanto, 
recuperáveis. No canto inferior esquerdo estão presentes dois botões que permitem definir 
quais os registos a visualizar: ou os registos atuais ou os registos removidos. 
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Cada item da lista, referente a cada registo, contém na sua extremidade direita um 
botão que permite aceder a todos os dados da futura mãe. Ao clicar neste botão, são 
apresentadas as interfaces correspondentes à informação pessoal, história clínica, 
gestação atual, parto, registos clínicos e eventos, sendo que nos pontos 9, 10 e 11 são 
apresentadas as Views referentes às três primeiras interfaces. Podemos verificar que estas 
três interfaces são idênticas às Views apresentadas aquando da criação de um novo 
registo, havendo apenas algumas diferenças ao nível dos Controllers. Estas três Views 
apresentam todos os dados previamente inseridos no registo da grávida selecionada. No 
entanto, todos os componentes estão desativados por motivos de segurança dado que o 
utilizador pode alterar ou remover o conteúdo de determinado componente 
inadvertidamente através de simples toques no ecrã. Para alterar estes dados é 
necessário primeiro ativar os componentes, bastando para isso clicar no primeiro botão. 
Ao clicar nesse botão, todos os componentes ficam ativos e o seu ícone e funcionalidade 
são alterados. Ao voltar a clicar nesse botão os dados são então armazenados nos 
ficheiros e os componentes são novamente desativados. No ponto 12 é apresentada uma 
nova View referente à informação do parto sendo que a sua utilização segue a mesma 
ideia das interfaces anteriores. 
No ponto 13 do anexo IV é apresentada a interface referente aos registos clínicos. Os 
componentes desta View estão também inicialmente desativos. No entanto, ao contrário 
das Views anteriores, o painel com os botões também está desativo, sendo necessário 
fazer o cálculo da idade gestacional para que estes fiquem ativos. Depois de este painel 
estar ativo, pode ser definida qual a semana na qual se pretende fazer o registo clínico, 
bastando para isso clicar no primeiro botão (ponto 14). O segundo botão permite 
ativar/desativar componentes seguindo a mesma abordagem editar/salvar das Views 
anteriores. Ao clicar no terceiro botão, é apresentado um painel (ponto 15) onde é dada a 
oportunidade ao utilizador de gerar dois tipos de relatórios: relatórios de comparação 
semanal (ponto 16) e relatórios de comparação com os valores ideais (ponto 17), sendo 
que todos estes relatórios podem ser partilhados via correio eletrónico. Estes relatórios 
apenas comparam os valores da tensão arterial, altura uterina e aumento do peso da 
grávida. Os valores ideais são apenas meras aproximações dos valores disponibilizados do 
boletim de saúde da grávida. 
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Relativamente à interface dos eventos, apresentada no ponto 18, é possível visualizar 
os eventos registados em nome da futura mãe selecionada, bastando clicar no primeiro 
botão (ponto 19). Para adicionar um novo registo basta preencher os componentes 
existentes na View e clicar no segundo botão. Ao clicar no terceiro botão, é apresentada 
uma lista semelhante à apresentada no ponto 19, mas ao escolher um evento os 
componentes são atualizados com a data, tipo de marcação e descrição do evento 
selecionado. Depois basta alterar o conteúdo dos componentes para o conteúdo desejado 
e voltar clicar no mesmo botão e esse evento é imediatamente alterado. Ao clicar no 
quarto botão é novamente apresentada a mesma listagem de eventos apresentada no 
ponto 19, mas ao escolher um item da lista esse evento é removido da Store.  
Fora do contexto da gestão de registos, é possível visualizar uma interface de eventos 
gerais de todas as grávidas (apresentado no ponto 20). Aqui pode ser consultado um 
calendário onde são apresentados marcadores nos dias em que há algum evento 
marcado. Ao clicar num dia do calendário com eventos, é apresentada a listagem de todos 
os eventos desse dia. No ponto 21 podemos verificar como são gerados relatórios de 
eventos associados a uma ou mais mães. A lista permite múltipla seleção e caso o 
utilizador pretenda apenas visualizar os eventos de determinados registos, pode clicar no 
primeiro botão. Se, pelo contrário, pretender aceder a esses dados fora do contexto da 
aplicação, pode clicar no segundo botão e é gerada automaticamente uma mensagem de 
correio eletrónico com o respetivo relatório no corpo da mensagem. No ponto 22 é 
apresentada a View relativa à interface que permite gerar relatórios mensais ou anuais, 
sendo também disponibilizado o acesso aos relatórios tanto no contexto da aplicação 
como fora (via correio eletrónico). 
No ponto 23 é apresentada a interface que permite realizar cálculos rápidos da idade 
gestacional e da data provável do parto sem qualquer associação a registos de futuras 
mães, tratando-se de uma interface com algumas animações. Caso se pretenda obter 
valores para gravidezes pós-Procriação Medicamente Assistida, os componentes 
referentes à data da última menstruação e à primeira ecografia são substituídos por 
componentes referentes aos diferentes métodos suportados (ponto 24). 
Por último, no ponto 25 é apresentado o painel que surge na primeira utilização da 
aplicação que permite a definição do idioma dos componentes textuais da aplicação. 
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Dada a estrutura da aplicação e a quantidade de barras de separadores e de títulos, 
foi necessário restringir a visualização da interface para a orientação portrait, dado que se 
a interface fosse apresentada segundo a orientação landscape, ao tentar introduzir texto 
nos componentes específicos para a inserção de texto, o surgimento do teclado provocava 
o redimensionamento da interface, fazendo com que os componentes de cada View 
ficassem praticamente ocultos. A diferença entre estas duas orientações está expressa na 
figura 9. 
 
Figura 9 - Diferença entre orientações Landscape e Portrait. 
 
5.4. Tablets  versus Smartphones 
Dadas as diferenças de dimensões entre os ecrãs dos smartphones e os ecrãs dos 
tablets, a mesma interface nalguns casos pode não ser apresentável em ambos os 
dispositivos. Isto acontece devido ao facto de alguns componentes de user interface 
necessitarem de mais espaço que outros para se tornarem funcionais, como são exemplo 
disso os sliders, representados pela figura 10. 
 
Figura 10 - Exemplo de componente que necessita de adaptação para diferentes ecrãs. 
 
Foi portanto necessário munir a aplicação da capacidade de verificar se está a ser 
executada num smartphone ou não. Ao serem desenhadas as Views, é feita essa 
verificação permitindo que os componentes sejam apresentados no ecrã com o layout 
adequado. 
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As diferenças mais evidentes são as existentes no menu de gestão: na versão de 
smartphone o texto de cada aba dos separadores está reduzido; no separador da história 
clínica alguns campos estão agrupados verticalmente em vez de horizontalmente. No 
separador da gestação atual e na calculadora de cálculos rápidos há algumas diferenças 
ao nível da estrutura da calculadora. Estas e outras adaptações podem ser consultadas no 
anexo V. 
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6. Avaliação 
De forma a verificar se a implementação das funcionalidades do produto é adequada, 
é necessário avaliar alguns tópicos. Desde logo é necessário reunir a opinião de alguns 
profissionais na área e esclarecer quais os problemas que existem na implementação e 
quais as melhores soluções a serem adotadas. Dado que a aplicação desenvolvida acede 
a grandes quantidades de dados, é necessário observar a resposta da aplicação face ao 
crescimento do das Stores, quer a nível de duração das operações, quer a nível de espaço 
de armazenamento despendido, quer a nível de memória necessária. Por último, é 
importante avaliar se, do ponto de vista do utilizador, as funcionalidades oferecidas são 
compreensíveis e facilmente encontradas. Dado que os valores de alguns testes 
dependem do dispositivo onde foram obtidos, por facilidade de levantamento de 
resultados foi utilizado o tablet Google Nexus 7, a rodar o sistema operativo Android, com 
um processador NVIDIA® Tegra® 3 quad-core  e 1GB de RAM. 
 
6.1. Análise via Brainstorming 
Na fase final de implementação do produto, foi levada a cabo uma discussão junto de 
uma equipa de médicos obstetras onde se procurou debater os problemas existentes no 
manuseamento da aplicação desenvolvida. 
Numa primeira análise, foram analisados os dados passíveis de armazenamento no 
registo de uma grávida. Do conjunto de todos os dados existentes, notou-se a 
dispensabilidade do registo de dados acerca da especuloscopia e da avaliação de risco no 
conjunto de informação relativo à gestação atual e da avaliação de risco no contexto dos 
registos quinzenais por se tratar de dados que normalmente são secundários e como tal, 
são desnecessários. Por outro lado, foi assinalada a necessidade de armazenar 
informação acerca de variados exames laboratoriais realizados diversas vezes ao longo de 
uma gravidez, de armazenar os dados resultantes de diagnóstico pré-natal e de registar o 
código do processo relativo a cada gravidez. Relativamente à inserção de datas no registo 
da grávida, foi discutido o facto de normalmente ser despendido mais tempo a definir a 
data em componentes específicos para tal do que definir a data através de texto. 
Ao navegar entre diferentes interfaces, notou-se também que ao tentar retroceder para 
a interface anterior, há o hábito de premir a tecla back nativa do dispositivo, sendo que no 
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entanto a função desta tecla neste contexto é encerrar a aplicação, fazendo com que 
sejam perdidos todos os dados que estejam a ser inseridos. 
O caso de maior relevância é relativo aos registos quinzenais. De acordo com a ideia 
inicialmente proposta, foi definido o levantamento de dados para registo em datas 
específicas a partir da sexta semana de idade gestacional. No entanto, foi discutido o facto 
de, na prática, estes levantamentos nem sempre serem quinzenais nem em datas 
específicas. 
  
6.2. Análise do tempo de execução 
Ao iniciar a aplicação são realizadas as operações de leitura dos registos e dos 
eventos previamente armazenados para preenchimento das respetivas Stores. Dado que 
ao longo do período de utilização o número de registos e de eventos tem tendência a 
aumentar, é necessário estudar as implicações que essas operações podem provocar no 
tempo despendido no arranque da aplicação. 
Relativamente aos registos das grávidas, é importante notar que apenas o ficheiro que 
contém a informação dos registos visíveis é lido. No entanto, quando se procede ao 
estudo do tempo de execução, é importante analisar sempre o pior cenário. Como tal, 
devemos supor que o utilizador não usufrui das capacidades da aplicação que permitem 
apagar registos ou torna-los invisíveis, ficando portanto todos os registos armazenados no 
ficheiro relativo aos registos visíveis. Dado que ao remover um registo, os eventos 
associados a essa grávida são apagados, neste cenário os eventos irão acumular-se 
constantemente. 
De acordo com o consultor do projeto, é comum cada obstetra acompanhar cerca de 
50 grávidas anualmente. No entanto, é importante notar que este valor pode variar 
dependendo da situação geográfica e proporção do número de grávidas por obstetra. Mas 
usando como base este valor, e analisando apenas a possibilidade do utilizador nunca 
remover registos, podemos imaginar uma situação em que estão armazenados 1.000 
registos na base de dados. Dado que cada grávida tem a si associado vários eventos, 
sendo que 21 são gerados automaticamente (data provável do parto e 20 eventos 
relacionados com levantamento de registos clínicos), suponhamos que cada grávida tem a 
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si associado 30 eventos. Portanto, para um cenário de 1.000 registos, existirão cerca de 
30.000 eventos. 
De forma a analisar o tempo de execução, foram feitos 5 levantamentos do valor em 
milissegundos entre o início e o fim de cada uma das duas operações de leitura. A média 
dos valores obtidos está expressa na figura 11. O anexo VI detalha os valores obtidos em 
cada teste. Note-se que o “.” representa o separador dos milhares. 
 
Figura 11 - Tempo de execução da leitura de 1.000 registos e 30.000 eventos (ms). 
 
De forma a obter mais alguns resultados para posterior análise, foram testados dois 
outros conjuntos de dados mais reduzidos. Os resultados obtidos são apresentados nas 
figuras 12 e 13. 
 
Figura 12 - Tempo de execução da leitura de 500 registos e 15.000 eventos (ms). 
 
 
Figura 13 - Tempo de execução da leitura de 100 registos e 3000 eventos (ms). 
 
 
 
1.000 
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6.3. Análise do espaço de armazenamento 
Dado que os dispositivos móveis têm um espaço de armazenamento reduzido quando 
comparado com outros dispositivos como computadores, é necessário analisar o espaço 
de armazenamento necessário para arquivar tanto registos como eventos. Para tal, vão 
ser utilizados os mesmos cenários utilizados na análise do espaço de armazenamento. 
O tamanho de cada ficheiro gerado pela aplicação para armazenamento dos dados de 
informação pessoal, história clínica, gestação atual, parto e registos clínicos de cada 
grávida é praticamente o mesmo para cada registo. Isto porque os únicos componentes 
utilizados na interface cujo espaço necessário de armazenamento depende de registo para 
registo são as caixas de texto pois são os únicos componentes que requerem input não 
pré-definido. Portanto, por exemplo, o ficheiro de informação pessoal de uma grávida cujo 
nome contém 50 caracteres ocupará mais espaço de armazenamento que uma grávida 
cujo nome contém apenas 10 caracteres. Portanto, analisando o espaço ocupado por um 
registo criado para efeitos de teste, foram obtidos os valores apresentados na figura 14.  
 
Figura 14 - Espaço de armazenamento necessário para os registos. 
 
Relativamente aos eventos, a análise do ficheiro permitiu chegar aos valores 
apresentados na figura 15. 
 
Figura 15 - Espaço de armazenamento necessário para os registos. 
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6.4. Análise de memória RAM 
Tendo em conta a restrição que ainda existe ao nível da memória RAM, é importante 
ter em atenção a quantidade de memória que a aplicação faz uso. Tendo em conta que 
grande parte da memória utilizada é ocupada pela própria SDK da Framework Sencha 
Touch e pelas Views carregadas no início da execução da aplicação, e que estes são 
reduzidas o máximo possível aquando do build do produto, resta analisar o consumo de 
memória ao nível das duas Stores e das variáveis dos idiomas. 
Tal como foi referido anteriormente, optou-se por implementar um módulo que 
permite a tradução da aplicação para diferentes idiomas. O idioma geral da aplicação 
quando esta é iniciada é a língua portuguesa, pois os componentes textuais das Views 
estão pré-definidos já neste idioma. No entanto, caso o utilizador pretenda visualizar a 
aplicação noutro idioma, são definidas variáveis textuais que posteriormente são 
associadas aos componentes. Portanto, estas variáveis são apenas geradas quando se 
pretende utilizar a aplicação noutro idioma que não o pré-definido, fazendo com que seja 
natural a necessidade de mais memória nesta situação. No entanto, os resultados obtidos 
(com Stores vazias) foram algo surpreendentes e são apresentados na figura 16. 
 
Figura 16 - Memória RAM necessária para uso da aplicação em diferentes idiomas. 
Como é possível constatar, não há qualquer diferença a nível de memória necessária 
entre a utilização da aplicação em diferentes idiomas, apesar de serem geradas variáveis 
para outros idiomas que não o português. Isto provavelmente deve-se ao mecanismo de 
Garbage Collection que, em linguagens de programação de alto nível como Javascript, 
permite a gestão automática de memória, libertando recursos quando estes deixam de ser 
necessários [40]. 
Memória RAM 
Idioma: 
Português 
Memória: 
47.28 MB 
Idioma: 
Outro 
Memória: 
47.21 MB 
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Por outro lado, convém não esquecer que a única informação que é carregada para a 
memória, para além das variáveis de idioma, são os dados relativos às Stores. Portanto, é 
necessário analisar qual o espaço necessário para manter a lista das grávidas e de 
eventos em memória. Os dados obtidos estão expressos na figura 17. 
 
Figura 17 - Memória RAM necessária para carregar as duas Stores existentes. 
Como se pode observar, foram analisados dois cenários: um cenário mais vulgar, em 
que o utilizador faz uso da funcionalidade de remoção de registos e portanto conta com 
100 registos e 3.000 evento, sendo que estes valores estarão bastante acima do comum 
na maioria dos casos; um cenário completamente amplificado, em que o utilizador não faz 
uso da funcionalidade de remoção de registos, sendo que no entanto, dada a baixa 
probabilidade das Stores virem a atingir estas dimensões, a análise deste caso tem 
interesse puramente académico.  
 
6.5. Análise de usabilidade 
De forma a analisar a interação entre o utilizador e a aplicação, foi feito um teste de 
usabilidade que permite compreender se as funcionalidades desenvolvidas são 
compreensíveis e de fácil acesso e utilização. Para tal, foi solicitado a um conjunto de 5 
voluntários7 a realização de 36 pequenas tarefas pré-definidas dado que, segundo Jakob 
Nielsen, os melhores resultados derivam do teste do maior número de tarefas possível 
junto de não mais que 5 utilizadores [41]. Foi medida a taxa de sucesso de realização de 
                                                          
7
 O teste foi apenas realizado em dispositivos Android devido à obrigatoriedade de gerar um 
certificado individual para o dispositivo de cada voluntário caso o teste ocorresse em iOS. 
Memória RAM 
Idioma:  
Português 
Cenário: 
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100 Registos e 
3.000 Eventos 
64.30 MBytes 
Cenário: 
Exagerado 
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 30.000 Eventos 
99.16 MBytes 
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cada tarefa e o seu tempo de duração, para além de terem sido aceites observações e 
sugestões.  
As tarefas englobam todas as funcionalidades da aplicação e constituem sequências 
lógicas de passos que serão comummente seguidos pelo utilizador final da aplicação. 
Resumidamente, consistem na: 
 Criação de registos; 
 Definição de dados para cada registo criado; 
 Pesquisa de registos; 
 Remoção e recuperação de registos; 
 Geração de relatórios de dados de registos; 
 Acesso e atualização de dados de determinado registo; 
 Cálculo da idade gestacional e da data provável do parto; 
 Definição de registos clínicos; 
 Geração de relatório textual de registos clínicos; 
 Criação, alteração e remoção de eventos para determinado registo; 
 Visualização da calendarização mensal de todos os eventos; 
 Geração de relatório de eventos de determinada grávida; 
 Geração de relatório de eventos de determinado período temporal; 
 Acesso à calculadora que permite calcular a idade gestacional e a data 
provável do parto sem associação a qualquer grávida. 
A realização do teste de usabilidade permitiu a obtenção dos resultados descritos no 
Anexo VII, sendo que são apresentados na tabela 11 os valores obtidos nas tarefas que 
criaram mais dificuldades. 
 
Tabela 11 - Tabela resumo dos resultados da análise de usabilidade 
# TAREFA %SUCESSO DURAÇÃO 
14 
Suponha que a Ana engravidou pós procriação medicamente 
assistida através da transferência de embriões criopreservados. 
Defina uma data para a transferência dos embriões e um valor 
para a sua idade. Calcule a idade gestacional e a data provável do 
parto. 
100% 143 seg. 
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# TAREFA %SUCESSO DURAÇÃO 
18 
Altere a Altura uterina da semana 6 para 8 centímetros. Atualize os 
dados. 
100% 106 seg. 
19 
Altere a Altura uterina da semana 8 para 9 centímetros. Atualize os 
dados. 
80% 28 seg. 
20 
Altere a Altura uterina da semana 10 para 10 centímetros. Atualize 
os dados. 
80% 22 seg. 
25 
Altere o tipo de marcação do um dos eventos. Visualize os eventos 
e confira se foi feita a alteração. 
100% 40 seg. 
28 Crie um relatório com os dados da Ana e da Carla. 100% 38 seg. 
31 Recupere o registo da Carla. 80% 8 seg. 
34 
Gere um relatório individual dos eventos da Ana e apresente-o no 
ecrã. 
100% 49 seg. 
 
Como é possível verificar, 22% das tarefas causaram alguns problemas a nível de 
utilização, sendo que 8% das tarefas não foram concluídas com êxito e 14% demoraram 
mais de 30 segundos a serem realizadas. A tarefa 14 revelou que existiram alguns 
problemas na tentativa de ativar os campos relativos à procriação medicamente assistida. 
Relativamente à tarefa 18, foram encontrados alguns problemas para encontrar a 
interface onde são feitos os registos clínicos. Dado que a semana pré-definida para os 
registos clínicos é a sexta semana, nem todos os voluntários conseguiram mudar para a 
oitava semana na tarefa 19. Já em relação à tarefa 20, o utilizador que não conseguiu 
mudar anteriormente para a oitava semana, também não conseguiu naturalmente mudar 
para a décima semana, sendo que no entanto notaram-se melhorias ao nível da 
aprendizagem dado que esta tarefa já foi realizada mais rapidamente. Quanto à tarefa 25, 
tratou-se de uma tarefa mais demorada dado que implicava encontrar a interface respetiva 
e os botões responsáveis por alterar e guardar os dados. Em relação à tarefa 28, foram 
encontradas algumas dificuldades em selecionar múltiplos registos para proceder ao 
pedido de criação de um relatório. A tarefa 31 deu a conhecer um erro de implementação 
que fez com que os registos introduzidos anteriormente não estivessem disponíveis. 
Relativamente à tarefa 34, notou-se algumas dificuldades em encontrar os botões que 
permitiam gerar relatórios individuais de eventos.  
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6.6. Conclusões 
Através das análises levadas a cabo, foi possível tirar algumas ilações relativamente 
ao produto e anotar algumas adaptações necessárias para aumentar o grau de satisfação 
do utilizador.  
Relativamente aos resultados da análise via brainstorming apresentados na tabela 12, 
é possível concluir que são necessários alguns ajustes na aplicação. 
Tabela 12 – Ajustes necessários resultantes da análise via brainstorming. 
Ajustes 
Retirar dados acerca da especuloscopia e da avaliação de risco no contexto da gestação atual 
Retirar dados acerca da avaliação de risco no contexto dos registos quinzenais 
Possibilitar o registo de exames laboratoriais no contexto da gestação atual 
Possibilitar o armazenamento dos dados resultantes de diagnóstico pré-natal 
Possibilitar o registar do código do processo relativo a cada gravidez 
Possibilitar a definição da data através de texto 
Prevenir encerramento da aplicação após ser premida a tecla nativa do dispositivo back 
Habilitar o registo clínico em datas que não são previamente definidas 
 
Quanto aos dados acerca da especuloscopia e das avaliações de risco, a sua 
permanência na aplicação não conduz a qualquer inconveniente visto que qualquer dado 
passível de preenchimento no registo de determinada grávida é de preenchimento 
opcional (excetuando o nome da grávida). Deste modo, a sua alteração será efetuada na 
próxima versão da aplicação. Relativamente ao registo dos dados relativos aos exames 
laboratoriais, a sua implementação é útil. No entanto, visto que a sua implementação é 
mais morosa dada a quantidade de exames a registar num número não estipulado de 
vezes, a disponibilização desta funcionalidade será adiada para a próxima versão. Já em 
relação aos dados resultantes do diagnóstico pré-natal e ao código do processo associado 
a cada gravidez, já é possível o seu registo na primeira versão da aplicação. Pelo 
contrário, a definição das datas através de texto apenas serão implementadas 
posteriormente. Isto porque a ideia sugerida na análise é a de permitir ao utilizador 
escolher entre usar o componente pré-determinado para a definição de datas ou recorrer 
a texto. Como tal, a sua implementação não é urgente dado que entretanto pode ser 
sempre utilizado o componente destinado a esse fim. No que concerne à função da tecla 
back nativa dos dispositivos móveis, a sua inibição era crucial dada a quantidade de vezes 
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que era premida por engano fazendo com que os dados inseridos nos componentes 
fossem perdidos caso fosse premida antes de se proceder ao armazenamento dos dados. 
Como tal, recorreu-se a uma das APIs nativas oferecidas pela Framework Phonegap para 
prevenir o encerramento da aplicação. No entanto, esta API apenas oferece suporte para a 
plataforma Android, não suportando a plataforma iOS [42]. Como tal, o comportamento 
deste botão é apenas controlado em dispositivos Android. Por último, relativamente ao 
levantamento de registos clínicos, a abordagem é mais delicada. Pretende-se permitir o 
levantamento de dados em quaisquer datas, disponibilizando na interface a informação 
acerca da idade gestacional nesse dia. Apesar da implementação desta solução ser 
muitíssimo menos complexa do que a atual, implica a alteração de toda a sub-arquitetura 
desenvolvida para os registos clínicos pois torna-se necessário alterar o modo como estes 
dados são armazenados, como os relatórios são gerados e como são marcados os 
eventos relativos a cada levantamento quinzenal. No entanto, dado que a atual 
implementação pode ser utilizada sem qualquer restrição, a alteração desta 
funcionalidade fica adiada para a próxima versão.  
Relativamente aos resultados da análise do tempo de execução, rapidamente se 
conclui que os valores obtidos não são nada positivos. Consumir mais de 33 segundos 
para ler o conteúdo dos ficheiros e convertê-lo para as Stores é intolerável, ainda que 
esteja a ser analisado um cenário muito improvável. Portanto é necessário proceder 
imediatamente à análise de uma nova solução que permita reduzir significativamente 
estes valores. Na abordagem utilizada até então, o conteúdo dos ficheiros era lido 
integralmente, fazendo-se posteriormente a conversão e adição individual de cada linha do 
ficheiro para a Store, como pode ser observado na figura 18. Outra solução, expressa na 
figura 19, passaria por converter e adicionar cada linha individualmente para uma coleção 
de dados para apenas no fim desse processo se definir o conteúdo da Store como sendo 
a coleção de dados criada.  
 
Figura 18 - Pseudo-código da implementação inicial da leitura de registos e eventos. 
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Figura 19 - Pseudo-código da nova abordagem para a leitura de registos e eventos. 
 
 
Foram feitos novos levantamentos de dados para a esta nova implementação de 
modo a permitir a comparação entre as duas abordagens. Os resultados obtidos, 
expressos em milissegundos, são apresentados nas figuras 20, 21 e 22. 
 
Figura 20 - Tempo de execução da leitura de 1.000 registos e 30.000 eventos na nova implementação (ms). 
 
 
Figura 21 - Tempo de execução da leitura de 500 registos e 15.000 eventos na nova implementação (ms). 
 
 
Figura 22 - Tempo de execução da leitura de 100 registos e 3000 eventos na nova implementação (ms). 
 
É interessante notar o que esta ligeira alteração na implementação originou no tempo 
de execução do carregamento dos registos. Num cenário de 1.000 registos, a diminuição 
ronda os 95% enquanto que para 30.000 eventos, a nova implementação possibilita a 
redução de cerca de 19% do tempo despendido pela primeira solução. Dada a diferença 
originada pela segunda implementação, esta será a abordagem seguida nesta primeira 
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versão da aplicação. No entanto, não deixa de ser surpreendente o facto de a nova 
abordagem permitir a poupança de 95% do tempo no carregamento dos registos, mas 
apenas 19% no carregamento dos eventos. Isto deve-se à diferença de complexidade entre 
cada registo e cada evento. Como foi referido no capítulo 4.3.2, um registo apenas inclui a 
informação relativa ao código identificador e nome da mãe/futura mãe, enquanto que um 
evento inclui dados relativos à data, tipo de marcação, descrição, código identificador e 
nome da mãe/futura mãe e código identificador do evento. Isto faz com que adicionar um 
objeto de eventos à coleção de dados leve mais tempo que adicionar um objeto de 
registos de grávidas. Por outro lado, como a coleção de dados relativa aos eventos se 
torna mais complexa, a definição da Store para o valor da coleção de dados é também 
mais dispendiosa. Contudo, apesar do tempo despendido para o carregamento da Store 
dos eventos ser ainda um valor alto, é importante lembrar que na próxima versão da 
aplicação serão feitas alterações ao nível da implementação dos registos clínicos. 
Portanto, a estimativa de 30 eventos para cada grávida discutida no início da avaliação 
torna-se irreal. Por outro lado, foi possível concluir que não é benéfico exceder os 500 
eventos dado os problemas a nível de performance associados a um número de eventos 
demasiado alto, quer a nível de apresentação da calendarização, quer a nível de gestão 
(inserção, alteração e remoção) de eventos. 
No que concerne à análise do espaço de armazenamento, é possível também tirar 
algumas conclusões. Avaliando pelos resultados obtidos para um conjunto de dados de 
grandes dimensões (1.000 registos e 30.000 eventos), conclui-se que nem foram 
necessários 8MB de espaço de armazenamento, valor irrisório quando comparado com o 
espaço fornecido por qualquer dispositivo móvel, não havendo portanto qualquer 
problema a nível de armazenamento de informação.  
Relativamente à análise da memória RAM necessária, a maior preocupação era de 
verificar se não eram atingidos valores demasiado altos e portanto proibitivos para 
determinados dispositivos. Tendo em conta que não é possível minimizar ainda mais as 
dimensões do SDK da Framework e supondo que não há interesse em reduzir as 
dimensões das Views existentes, só é possível otimizar a funcionalidade de tradução e a 
estrutura das Stores. A implementação da funcionalidade de tradução é bastante 
discutível. Se por um lado permite a tradução da aplicação e de novos componentes para 
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outros idiomas bastante facilmente dado que basta replicar o dicionário, por outro implica 
que sejam criadas variáveis que ocupariam espaço em memória. No entanto, como foi 
possível observar, não há qualquer diferença em termos de memória necessária em 
diferentes idiomas. Caso fosse necessário optar por outra abordagem, em princípio esta 
passaria pela tradução a partir de texto lido de ficheiros de configuração. Como nesta 
abordagem nenhum dado era guardado em memória, então a situação seria semelhante à 
atual implementação da língua portuguesa e, por conseguinte, semelhante à atual 
implementação de outros idiomas, fazendo com que não exista a necessidade de 
enveredar por uma nova abordagem. Relativamente à memória utilizada pelas Stores, em 
situações normais não existe um grande acréscimo relativamente à memória necessária 
caso as Stores estejam vazias. Num cenário mais improvável dadas as dimensões de 
ambas as Stores, a memória necessária pode atingir os 100 MBytes, tratando-se de 
valores extremamente altos para dispositivos móveis. Neste caso, para se obterem 
melhores resultados seria necessário alterar os Models existentes. Dado que o Model 
referente aos registos já está reduzido a apenas um código identificador da grávida e ao 
seu nome, e que o Model referente aos eventos contém todos os dados necessários para 
gerar a View da calendarização mensal, não é possível diminuir a quantidade de memória 
necessária. No entanto, é fácil concluir que o maior problema a nível de memória RAM 
necessária não passa nem pelas Stores nem pela implementação da funcionalidade de 
tradução. Foi gerada uma nova aplicação com uma interface muito simples para analisar 
a memória ocupada pelo SDK. Os resultados foram novamente surpreendentes: o SDK é 
responsável pela ocupação de cerca de 30 MBytes de memória RAM. A partir deste valor 
conclui-se que as Views da aplicação original são responsáveis pela ocupação de 17 
MBytes, sendo que a Store de dimensões normais (100 registos e 3.000 eventos) ocupa 
os restantes 17 MBytes. A figura 23 resume esta situação. 
 
 
Figura 23 - Distribuição da ocupação da memória RAM. 
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Por último, face aos resultados obtidos na análise de usabilidade, as expetativas 
relativamente à facilidade de utilização da aplicação são bastante positivas. Apesar de 
algumas tarefas terem demorado algum tempo a serem cumpridas, é preciso notar que se 
tratou da primeira utilização da aplicação por parte de cada um dos voluntários. Foi 
referido por alguns utilizadores que a aplicação tornava-se muito intuitiva depois de alguns 
minutos a utilizá-la bastando começar a perceber a sua estrutura e os ícones dos botões 
existentes. O feedback obtido permitiu concluir que uma segunda utilização permitiria 
melhorar bastante os resultados alcançados. Relativamente às tarefas analisadas, a de 
maior realce é a tarefa 31 tendo já sido corrigido o respetivo problema de implementação. 
As restantes tarefas utilizadas não constituem grande preocupação dado que a sua 
usabilidade é melhorada à medida que o utilizador vai utilizando a aplicação. No entanto, 
para solucionar qualquer problema causado pela má interpretação da estrutura da 
aplicação, decidiu-se muni-la de um painel de ajuda na sua interface principal. 
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7. Conclusão 
Finalizada a implementação da primeira versão da ferramenta, é tempo de fazer o 
balanço e retrospetiva das ideias gerais que transpareceram ao longo do processo de 
análise e conceção da aplicação. Para além disso será analisado de que modo o produto 
irá contribuir para a atividade diária dos obstetras e serão enumeradas as novas 
funcionalidades que serão implementadas nas próximas versões da aplicação. 
 
7.1. Sumário 
Tendo em conta os requisitos idealizados no início do projeto, é possível concluir que 
os objetivos foram superados pois, para além dos objetivos iniciais, foi também 
disponibilizada uma funcionalidade que permite a tradução para a língua inglesa. Apesar 
de ainda existir trabalho pela frente, a aplicação já oferece um conjunto de ferramentas 
que permitem responder às necessidades dos diferentes profissionais de saúde. Apesar 
de haver a consciência que novas funcionalidades poderão ser adicionadas, há a 
convicção de que se trata de uma aplicação extremamente útil na prática diária, podendo 
até se tornar numa referência no contexto da obstetrícia, dada a falta de produtos tão 
robustos como o desenvolvido no âmbito desta dissertação. 
Tal como foi proposto inicialmente, foi desenvolvida com êxito uma aplicação 
compatível com Android e iOS, tendo sido utilizada tecnologia que permitisse uma 
abordagem de desenvolvimento multiplataforma. No entanto, devido a questões 
burocráticas, o build da aplicação para ambas as plataformas é um processo algo 
complexo, principalmente para a plataforma iOS. No caso da plataforma Android é 
possível fazer o build de uma versão de debug, isto é, uma versão que pode ser 
distribuída diretamente para qualquer dispositivo Android, permitindo o seu teste. No 
entanto, para fazer o build de uma versão de debug da aplicação para a plataforma iOS é 
necessários criar um certificado para a aplicação e para cada um dos dispositivos onde a 
aplicação vai ser executada. Devido ao facto de ser necessário fazer o build recorrendo à 
Framework Phonegap, é necessário utilizar um computador com o sistema operativo Mac 
OS X Lion (ou superior) e possuir o ambiente de desenvolvimento Xcode (versão 4.5 ou 
superior) de modo a poder ser gerado este certificado, o que torna bastante inviável o 
teste à aplicação [43] [44]. Dado que durante o desenvolvimento da aplicação não foi 
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possível ter acesso de forma constante a um computador com o sistema operativo Mac 
OS X Lion nem a um dispositivo iOS, de momento a aplicação está apenas disponível para 
dispositivos Android, encontrando-se completamente funcional. 
Dada a dimensão da aplicação, e apesar de ter sido totalmente configurada para 
suportar a utilização em smartphones, a sua utilização é recomendada em tablets. Para 
além do nível de processamento dos smartphones ser normalmente inferior e portanto 
provocar alguma demora no desenho das interfaces, há que ter em conta que as 
resoluções destes dispositivos são muito inferiores, fazendo com que seja visível a cada 
momento uma quantidade inferior de componentes no ecrã, o que em algumas situações 
pode não ser muito funcional. 
Para permitir a partilha de dados fora da aplicação é utilizada a funcionalidade de 
envio de correio eletrónico pois é o único método existente recorrendo exclusivamente a 
Javascript. No entanto poderão ser facilmente gerados relatórios noutros formatos 
recorrendo a plugins da Framework Phonegap sendo que a parte essencial (a criação do 
conteúdo dos relatórios) já está implementada. 
Relativamente ao cálculo da data provável de parto, e por indicação do consultor do 
projeto, só é possível estimar o seu valor caso tenha sido realizada pelo menos a 
ecografia, dado que a obtenção do resultado mediante o conhecimento apenas da data da 
última menstruação conduz a uma estimativa pouco fiável. 
Apesar de não estar definido inicialmente, foi já implementado um mecanismo que 
permite a utilização da aplicação em diferentes idiomas, existindo já a completa tradução 
para a língua inglesa. Para além disso, após a análise dos produtos já existentes na área 
foi possível concluir que as aplicações dedicadas a cálculos não eram suficientemente 
robustas dada a incapacidade de abrangerem casos de procriação medicamente assistida 
ou a utilização em simultâneo da data primeira ecografia e da data da última 
menstruação. Portanto, dada a necessidade de uma ferramenta que pudesse responder a 
este tipo de situações, a aplicação desenvolvida deu origem a uma segunda aplicação, 
apenas com a funcionalidade de cálculo da idade gestacional e da data provável do parto, 
destinada a médicos, enfermeiros, estudantes e grávidas e que pode ser consultada no 
anexo VIII. 
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Existem no entanto alguns problemas na aplicação, causados pelas próprias 
Frameworks. Por um lado, quando é efetuada alguma alteração na Store relativa aos 
registos, a estrutura da lista da funcionalidade de pesquisa é por vezes alterada, passando 
os seus itens a estarem parcialmente sobrepostos uns sobre os outros. Por outro lado, 
ainda que muito raramente, algumas Views ficam bloqueadas depois de apresentadas no 
ecrã. No entanto, é importante notar que a Sencha Touch é uma Framework bastante 
recente e a versão utilizada no âmbito deste projeto já se encontra desatualizada. 
Portanto, acredita-se que a nova versão da Framework permita corrigir estas imperfeições. 
Relativamente à Framework Phonegap, também a versão utilizada se encontra 
desatualizada relativamente à versão atual. A sua atualização permitirá provavelmente 
também corrigir um erro que ocasionalmente surge no ecrã ao iniciar a aplicação. Pelo 
que foi possível apurar, este erro é já comum em diferentes aplicações desenvolvidas pela 
comunidade e deve-se ao facto de haver uma falha na ligação à internet. No entanto, não 
são necessários quaisquer recursos para além dos disponibilizados localmente e a prova 
disto mesmo é que é possível utilizar a aplicação sem quaisquer problemas em qualquer 
lugar, com ou sem acesso à internet, pelo que se trata de um erro da própria Framework 
sendo que, julgando pela quantidade de queixas existentes, deve estar corrigido nas 
versões mais recentes. 
 
7.2. Contribuição 
O produto final criado paralelamente a este documento permite melhorar o 
acompanhamento às grávidas já que pode ser consultado um vasto conjunto de dados 
relativos a informações pessoais, história clínica e dados acerca da gravidez atual ou do 
parto em qualquer lugar a qualquer hora. Para além disso permite que sejam registados e 
acedidos facilmente dados relativos ao acompanhamento feito ao longo da gravidez, 
contribuindo para uma melhor monitorização do estado de saúde da futura mãe e do filho. 
Por outro lado permite calcular a data provável do parto e a idade gestacional, mesmo 
para procriação medicamente assistida, sendo essa uma característica bastante díspar 
das aplicações já existentes, apresentando-se como uma grande mais-valia no mercado. 
Por outro lado permite gerir melhor os variados eventos, fazendo com que o utilizador 
possa organizar da melhor forma o planeamento de eventos profissionais.  
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A dissertação deu ainda origem a três artigos que aguardam publicação com os 
temas: 
 Análise de uma solução de apoio à prática obstétrica recorrendo a plataformas 
móveis; 
 The impact of mobile platforms in obstetrics; 
 Obstetric Management Process on Mobile Platforms. 
 
7.3. Trabalho Futuro 
Pretende-se claramente dar continuidade a este projeto, alimentando-o de novas 
ideias que foram surgindo durante o desenvolvimento desta dissertação. Portanto, para 
além das atualizações enumeradas na avaliação da aplicação, serão implementadas 
novas funcionalidades que visam o enriquecimento da aplicação, procurando-se deste 
modo cativar novos utilizadores. 
Primeiramente, assim que haja a possibilidade de ter acesso aos dispositivos que são 
necessários para fazer o build de uma versão de debug para iOS, irá proceder-se ao teste 
e disponibilização desta versão.  
Procurar-se-á também implementar uma funcionalidade que permita a partilha de 
determinado registo para outro dispositivo. Isto permitirá que o obstetra possa partilhar 
informação com o dispositivo da grávida e esta, através do seu dispositivo, pode atualizar 
dados pessoais e história clínica para posteriormente partilhar novamente com o obstetra 
ou até mesmo com o médico de família. Deste modo, existe a possibilidade de os dados 
poderem ser partilhados e atualizados entre os vários intervenientes na gestão de uma 
gravidez. A solução para a implementação desta funcionalidade passa por primeiramente 
permitir a exportação da informação num único ficheiro, permitindo depois a sua partilha 
(recorrendo a plugins da Framework Phonegap que permitem o envio de ficheiros por 
correio eletrónico ou Bluetooth) e posterior importação. No entanto, independentemente 
da implementação, será necessário configurar a aplicação para utilização por parte das 
grávidas dado que estas não irão dar uso a algumas das funcionalidades utilizadas pelos 
obstetras, como por exemplo a gestão de diferentes registos. 
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Por outro lado, irá ser feita a tradução de toda a aplicação para novos idiomas de 
forma a abranger o maior número de potenciais interessados. 
Outra funcionalidade idealizada é a de permitir a configuração de quais os dados de 
input disponíveis. Dependendo do modo de trabalho de cada obstetra, alguns dados 
podem não ser necessários e portanto não são preenchidos fazendo com que os 
componentes visíveis no ecrã apenas ocupem espaço. Como tal, seria interessante 
permitir a configuração de quais os componentes visíveis no ecrã, tornando a interface 
mais pequena e facilitando a consulta. 
Relativamente à calculadora que permite o cálculo da data provável do parto e da 
idade gestacional sem haver associação a nenhum registo, seria interessante permitir a 
associação do resultado a determinada grávida. 
Na interface de calendarização de eventos será implementada a funcionalidade de 
criar eventos no próprio calendário, o que trará benefícios relativamente à gestão de 
eventos pois deste modo o obstetra pode visualizar todas as datas e criar um evento para 
uma data que não lhe cause perturbação. 
Por último, será também implementada uma funcionalidade que permita a consulta 
de guias teóricos com informação relativa a queixas comuns na gravidez e sinais de 
alarme, bastante úteis no dia-a-dia. 
 
7.4. Nota final 
Caso o leitor tenha interesse em testar a aplicação, poderá descarregar a versão para 
Android disponibilizada abaixo.  
Versão para Android 
Disponível em: http://tinyurl.com/AppBoletimGravida 
Data: 30 de Junho de 2013 
Checksum – MD5: 60B18E0EFE032A19B673D3F2E6C41FAD 
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Anexos 
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Anexo I – Caderno de Requisitos 
 
  
 ___________________________________________________________________  Anexos 
68 
 
Requisito #1 
 
Descrição: O produto deve permitir o cálculo da idade gestacional. 
 
Motivação: O cálculo rápido e fiável da idade gestacional é de crucial importância para um 
acompanhamento rigoroso da grávida, permitindo que sejam tomadas decisões mais adequadas 
relativas a exames, consultas e hábitos de vida. 
 
Critério de Aceitação: O processamento dos dados por parte da aplicação não deve exceder a 
duração de 2 segundos. 
 
Satisfação do Stakeholder: 5        Insatisfação do Stakeholder: 5 
 
Prioridade: 5 
 
História: Criado a 25 de Fevereiro de 2013. 
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Requisito #2 
 
Descrição: A aplicação deve permitir o cálculo da data provável do parto. 
 
Motivação: O cálculo rápido e fiável da data provável do parto é de crucial importância tanto para 
a grávida como para o obstetra. Do ponto de vista do obstetra permite fazer uma gestão mais 
eficaz das datas de parto de todas as futuras mães acompanhadas por si. 
 
Critério de Aceitação: O processamento dos dados por parte da aplicação não deve exceder a 
duração de 2 segundos. 
 
Satisfação do Stakeholder: 5        Insatisfação do Stakeholder: 5 
 
Prioridade: 5 
 
História: Criado a 25 de Fevereiro de 2013. 
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Requisito #3 
 
Descrição: A aplicação deve permitir a gestão de grávidas. 
 
Motivação: Uma ferramenta que permita gerir as grávidas acompanhadas pelo obstetra permite 
ter acesso imediato a informações relativas ao conjunto de todas as grávidas. 
 
Critério de Aceitação: A aplicação deve permitir adicionar e remover grávidas. O processo de 
atualização da base de dados provocada por uma adição ou remoção não deve exceder a 
duração de 2 segundos numa base de dados de 100 grávidas. 
 
Satisfação do Stakeholder: 5        Insatisfação do Stakeholder: 5 
 
Prioridade: 3 
 
História: Criado a 25 de Fevereiro de 2013. 
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Requisito #4 
 
Descrição: O produto deve permitir gerir dados pessoais da grávida. 
 
Motivação: A disponibilização de forma ubíqua de datas, dados pessoais, história clínica e 
exames médicos de cada uma das grávidas possibilita um melhor acompanhamento à grávida. 
 
Critério de Aceitação: A aplicação deve permitir adicionar e remover dados pessoais. O processo 
de atualização da base de dados provocada por uma adição ou remoção não deve exceder a 
duração de 2 segundos numa base de dados de 100 grávidas. 
 
Satisfação do Stakeholder: 5        Insatisfação do Stakeholder: 5 
 
Prioridade: 5 
 
História: Criado a 25 de Fevereiro de 2013. 
  
 ___________________________________________________________________  Anexos 
72 
 
Requisito #5 
 
Descrição: A aplicação deve permitir a gestão de eventos. 
 
Motivação: Uma funcionalidade de calendarização de eventos permite uma gestão mais rigorosa 
de datas fazendo com que seja disponibilizada a visualização organizada das datas importantes 
relativa a qualquer grávida.  
 
Critério de Aceitação: É possível adicionar e remover eventos relativos a datas de consultas, 
exames e data provável do parto. 
 
Satisfação do Stakeholder: 5        Insatisfação do Stakeholder: 3 
 
Prioridade: 4 
 
História: Criado a 25 de Fevereiro de 2013. 
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Requisito #6 
 
Descrição: O produto deve permitir gerar um relatório textual com informação pessoal das 
grávidas. 
 
Motivação: Um relatório textual com informação pessoal das grávidas permite o acesso e partilha 
de informação fora da aplicação. 
 
Critério de Aceitação: É possível gerar um relatório para uma grávida e/ou todas as grávidas 
registadas. 
 
Satisfação do Stakeholder: 5        Insatisfação do Stakeholder: 3 
 
Prioridade: 4 
 
História: Criado a 25 de Fevereiro de 2013. 
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Requisito #7 
 
Descrição: O produto deve permitir gerar um relatório textual com a calendarização das datas 
importantes relacionadas com as grávidas. 
 
Motivação: Um relatório textual com a calendarização das datas importantes relacionadas com 
as grávidas permite o acesso e partilha de informação fora da aplicação. 
 
Critério de Aceitação: É possível gerar um relatório com datas relativas a uma grávida e/ou todas 
as grávidas registadas. 
 
Satisfação do Stakeholder: 4        Insatisfação do Stakeholder: 3 
 
Prioridade: 3 
 
História: Criado a 25 de Fevereiro de 2013. 
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Anexo II – Entrevista: Dr. Jorge Braga 
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Entrevista respondida a 11 de Fevereiro de 2013. 
 
 
 
 
Entrevista - Dr. Jorge Braga 
 
 
 
Abaixo seguem algumas questões acerca  
da aplicação para plataformas móveis. 
 
 
 
* Required 
 
1. Em que medida é que a sua fórmula de cálculo de idade gestacional é mais precisa do que as 
já existentes? * 
Resposta: 
É mais completa, porque para além do cálculo a partir do 1ºdia da última menstruação e da primeira ecografia, 
contempla outras situações da prática clínica 
 
 
2. Pretende-se que a aplicação a desenvolver sirva de auxílio a: * 
Contextualização: Estudos apontam para a importância de um acompanhamento próximo junto da gestante. 
Será importante o uso da aplicação por um profissional responsável pelo préstimo de cuidados, como o enfermeiro? 
 
Resposta: 
 Médicos, exclusivamente 
 Médicos e Enfermeiros 
 Other:  
 
 
3. A aplicação móvel tem como um dos objetivos aperfeiçoar a forma como a gestante é 
acompanhada, melhorando o relacionamento humano entre médico e gestante? * 
Implicação: Em caso de resposta afirmativa, será introduzido na aplicação um módulo de gestão de gestantes, 
com os respetivos dados pessoais e informações importantes acerca da gravidez. 
 
Resposta: 
 Sim 
 Não 
 ___________________________________________________________________  Anexos 
77 
 
4. Caso tenha respondido afirmativamente à questão anterior, que dados deverão ser guardados 
na aplicação? 
Resposta: 
Há uma série de dados que podem ser guardados na aplicação (análises e ecografias, e eventualmente os 
antecedentes da grávida e os outros dados pertinentes sobre a gravidez) 
 
 
5. Que recursos disponibilizados pelo dispositivo móvel poderão ser utilizados pela aplicação? * 
Exemplo: O sistema de lembretes poderá ser útil dado que a aplicação poderá gerar lembretes 
automaticamente para datas importantes relativos a cada gestante. 
 
Resposta: 
 Câmara fotográfica, 
 Câmara de Vídeo 
 Calendário 
 Sistema de Calendarização 
 Nenhum recurso deverá ser utilizado 
 Other:  
 
 
6. Caso tenha escolhido algum recurso na questão anterior, para que será utilizado na 
aplicação? 
Resposta: 
Lembranças das consultas, e das análises e ecos a efetuar, assim como imagens relevantes das ecografias  
 
 
7. Caso seja interessante implementar um módulo de calendarização de eventos para alertar 
visualmente o profissional acerca de datas importantes, é preferível utilizar o sistema de 
calendarização nativo da plataforma móvel ou utilizar um sistema dedicado criado na aplicação? * 
(1) O sistema de calendarização nativo é aquele normalmente disponibilizado e utilizado nos smartphones e 
tablets. DESVANTAGEM: Recorrer a este sistema implica a mistura de eventos pessoais com lembretes 
profissionais. (2) Se for criado um sistema novo dedicado para a aplicação, os eventos criados só poderão ser 
consultados ao ser executada a aplicação. DESVANTAGEM: Não poderão ser consultados simultaneamente os 
lembretes pessoais e profissionais. 
 
Resposta: 
 Sistema nativo 
 Sistema dedicado 
 Disponibilizar as duas hipóteses 
 O sistema de calendarização não é uma das funcionalidades necessárias na aplicação 
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8. Em que medida a aplicação a desenvolver será útil para um médico? * 
Exemplo: Facilita os cálculos, dado que estes serão feitos automaticamente? Permite gerir com maior facilidade 
as datas de todos os partos e portanto, permite uma maior facilidade na marcação de férias? Com esta fórmula 
mais precisa, há alguma poupança monetária para o hospital/estado por predizer com maior exatidão a data do 
parto, e portanto, não fazer com que a parturiente se desloque para o hospital com maior antecedência do que a 
necessária ocupando camas e outros serviços hospitalares? 
Resposta: 
A datação correta da gravidez é extremamente importante. Para além disso sempre que a grávida se dirigisse 
ao hospital teria consigo toda a informação relevante. 
 
 
9. Qual(ais) a(s) motivação(ões) para utilizar esta aplicação? * 
Resposta: 
 Otimização dos resultados. 
 
10. Para além de um módulo de cálculo de idade gestacional e data prevista do parto, de um 
possível módulo de gestão de gestantes (conforme a resposta à questão 3) e de um possível módulo 
de lembretes (conforme a resposta à questão 7), que outros módulos poderão ser introduzidos na 
aplicação? * 
Exemplos: Módulo com informação teórica; Módulo de cálculo do Índice de Bishop. 
Resposta: 
Queixas comuns na gravidez. Quadros importantes no diagnóstico. 
 
11. Pretende que a aplicação seja acedida através do browser (p.e. Chrome, Internet Explorer, 
Safari, etc.) ou que a aplicação seja instalada no dispositivo móvel (disponibilizada em lojas de 
aplicações tais como App Store, Google Play, etc.). * 
 
Resposta: 
 Acedida através de um browser 
 Instalada no dispositivo (preferível para utilização offline) 
 
12. Pretende que o acesso à aplicação seja pago? * 
Uma aplicação paga requer a aquisição de uma licença. É necessário que a licença seja adquirida antes no 
início do desenvolvimento da aplicação. O preço da licença depende da natureza do projeto, pelo que já contactei a 
empresa para saber o valor. 
 
Resposta: 
 Sim 
 Não 
 
13. Para que técnicas de reprodução medicamente assistidas a fórmula apresenta resultados 
fiáveis? * 
Resposta: 
Para todas. 
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14. A aplicação deve ser compatível com que plataformas? * 
 
Resposta: 
 iOS (iPhone, iPad) 
 Android 
 Blackberry 
 Symbian 
 Windows Phone 
 Other:  
 
 
15. Se tiver quaisquer comentários ou observações acerca do projeto, pode enumerá-los neste 
espaço. * 
 
Resposta: 
Não. 
 
 
 
 
Obrigado pela disponibilidade.  
Cumprimentos, 
Samuel Valente 
 
 
Powered by Google Docs  
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Anexo III – Modelo de Domínio 
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Figura 24 - Modelo de Domínio 
 _____________________________________________________________________________________________________________________ Anexos 
82 
 
Anexo IV – Interface da aplicação 
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Ponto 1 
 
Figura 25 - Ponto 1 
 
Ponto 2 
 
Figura 26 - Ponto 2 
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Ponto 3 
 
Figura 27 - Ponto 3 
 
Ponto 4 
 
Figura 28 - Ponto 4 
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Ponto 5 
 
Figura 29 - Ponto 5 
 
Ponto 6 
 
Figura 30 - Ponto 6 
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Ponto 6 (continuação) 
 
Figura 31 - Ponto 6 (continuação) 
 
Ponto 7 
 
Figura 32 - Ponto 7 
 _____________________________________________________________________________________________________________________ Anexos 
87 
 
 
Ponto 8 
 
Figura 33 - Ponto 8 
 
Ponto 8 (continuação) 
 
 
Figura 34 - Ponto 8 (continuação) 
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Ponto 9 
 
Figura 35 - Ponto 9 
 
Ponto 10 
 
Figura 36 - Ponto 10 
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Parto 11 
 
Figura 37 - Ponto 11 
 
Parto 12 
 
Figura 38 - Ponto 12 
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Ponto 13 
 
Figura 39 - Ponto 13 
 
Ponto 14 
 
Figura 40 - Ponto 14 
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Ponto 15 
 
Figura 41 - Ponto 15 
 
Ponto 16 
 
Figura 42 - Ponto 16 
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Ponto 17 
 
Figura 43 - Ponto 17 
 
Ponto 18 
 
Figura 44 - Ponto 18 
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Ponto 19 
 
 Figura 45 - Ponto 19  
 
Ponto 20 
 
Figura 46 - Ponto 20 
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Ponto 21 
 
Figura 47 - Ponto 21 
 
Ponto 21 (continuação) 
 
Figura 48 - Ponto 21 (continuação) 
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Ponto 22 
 
Figura 49 - Ponto 22 
 
Ponto 22 (continuação) 
 
Figura 50 - Ponto 22 (continuação) 
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Ponto 23 
 
Figura 51 - Ponto23 
 
Ponto 24 
 
Figura 52 - Ponto 24 
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Ponto 24 (continuação) 
 
Figura 53 - Ponto 24 (continuação) 
 
Ponto 25 
 
Figura 54 – Ponto 25 
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Anexo V – Comparação da interface das versões para Tablets e Smartphones 
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Separador da Informação Pessoal – Versão para Tablets 
 
 
Figura 55 - Separador da Informação Pessoal – Versão para Tablet 
 
Separador da Informação Pessoal – Versão para Smartphones 
 
 
Figura 56 - Separador da Informação Pessoal – Versão para Smartphone 
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Interface da História Clínica – Versão para Tablets 
 
 
Figura 57 - Separador da História Clínica – Versão para Tablet 
 
Interface da História Clínica – Versão para Smartphones 
  
 
Figura 58 - Separador da História Clínica – Versão para Tablet 
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Interface da Calculadora – Versão para Tablets 
 
 
Figura 59 - Interface da Calculadora – Versão para Tablets 
 
Interface da Calculadora – Versão para Smartphones 
 
 
Figura 60 - Interface da Calculadora – Versão para Smartphones 
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Interface dos Registos – Versão para Tablets 
 
 
Figura 61 - Interface dos Registos – Versão para Tablets 
 
Interface dos Registos – Versão para Smartphones 
 
 
Figura 62 - Interface dos Registos – Versão para Smartphones 
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Interface de Pesquisa– Versão para Tablets 
 
 
Figura 63 - Interface de Pesquisa– Versão para Tablets 
 
Interface de Pesquisa– Versão para Smartphones 
 
 
Figura 64 - Interface de Pesquisa– Versão para Smartphones 
 ___________________________________________________________________  Anexos 
104 
 
Anexo VI – Resultados da avaliação do tempo de execução 
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Implementação anterior 
 
 
 
Valores em milissegundos. 
Cenário A: 
Grávidas: 1.000 – Média: 13.521 ms 
13.507 13.306 13.292 13.701 13.797 
 
 
Eventos: 30.000 – Média: 19.215 ms 
19.901 18.829 18.860 18.796 19.691 
 
 
Cenário B: 
Grávidas: 500 – Média: 3.794 ms 
3.727 3.885 3.726 3.817 3.815 
 
 
Eventos: 15000  – Média:9478 ms 
9.371 9.487 9.596 9.499 9.435 
 
 
Cenário C: 
Grávidas: 100 – Média: 322 ms 
326 305 323 327 328 
 
 
Eventos: 3.000 – Média: 2.073 ms 
1.984 2.093 2.120 2.093 2.075 
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Nova abordagem 
 
 
 
Valores em milissegundos. 
Cenário A: 
Grávidas: 1.000 – Média: 760 ms 
771 765 757 747 760 
 
 
Eventos: 30.000 – Média: 15.642 ms 
15.528 15.582 15.778 15.537 15.787 
 
 
Cenário B: 
Grávidas: 500 – Média:438 ms 
439 438 436 436 442 
 
 
Eventos: 15.000 – Média: 8.415 ms 
7.894 8.815 7.816 9.071 8.481 
 
 
Cenário C: 
Grávidas: 100 – Média: 156 ms 
156 159 154 154 160 
 
 
Eventos: 3000 – Média: 1762 ms 
1.751 1.761 1.680 1.899 1.718 
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Anexo VII – Resultados do teste de usabilidade 
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Tabela 13 - Resultados do teste de usabilidade 
# TAREFA  %SUCESSO DURAÇÃO 
1 Encontre a interface onde são criados registos de grávidas. 100% 7 seg. 
2 Crie e guarde um registo de uma grávida de nome "Ana". 100% 20 seg. 
3 
Encontre a interface onde é apresentada a lista das grávidas 
registadas. O último registo foi guardado com sucesso? 
100% 7 seg. 
4 Crie e guarde um registo de uma grávida de nome "Bárbara". 100% 17 seg. 
5 
Encontre a interface onde é possível inserir dados relativos à 
história clínica da Bárbara. 
100% 19 seg. 
6 
Suponha que a Bárbara tem Diabetes de tipo 2. Atualize a sua 
informação. 
100% 17 seg. 
7 
Dirija-se à interface onde é apresentada a lista das grávidas 
registadas. O último registo foi guardado com sucesso? 
100% 19 seg. 
8 Crie um registo de uma grávida de nome "Carla". 100% 11 seg. 
9 
Encontre a interface onde é possível inserir dados relativos à 
gestação atual da Carla. 
100% 12 seg. 
10 
Suponha que a Carla não conhece a data da sua última 
menstruação. Calcule a idade gestacional e a data provável do 
parto. Atualize a sua informação. 
100% 20 seg. 
11 
Dirija-se à interface onde é apresentada a lista das grávidas 
registadas. O último registo foi guardado com sucesso? 
100% 15 seg. 
12 Aceda ao registo da Ana. 100% 12 seg. 
13 Defina uma data de nascimento para a Ana. Atualize os dados. 100% 21 seg. 
14 
Suponha que a Ana engravidou pós procriação medicamente 
assistida através da transferência de embriões criopreservados. 
Defina uma data para a transferência dos embriões e um valor 
para a sua idade. Calcule a idade gestacional e a data provável do 
parto. 
100% 143 seg. 
15 
Encontre a interface onde é possível inserir dados relativos ao 
parto da Ana. 
100% 10 seg. 
16 
Suponha que a Ana entrou em trabalho de parto e deu à luz uma 
menina. Atualize os dados. 
100% 16 seg. 
17 
Encontre a interface onde é possível inserir os dados relativos ao 
Registo Clínico da Ana. 
100% 10 seg. 
18 
Altere a Altura uterina da semana 6 para 8 centímetros. Atualize os 
dados. 
100% 106 seg. 
19 
Altere a Altura uterina da semana 8 para 9 centímetros. Atualize os 
dados. 
80% 28 seg. 
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# TAREFA  %SUCESSO DURAÇÃO 
20 
Altere a Altura uterina da semana 10 para 10 centímetros. Atualize 
os dados. 
80% 22 seg. 
21 
Solicite a criação de um relatório de comparação dos registos 
semanais e visualize-o no ecrã. 
100% 22 seg. 
22 Encontre a interface onde é possível fazer a marcação de eventos. 100% 8 seg. 
23 Visualize os eventos já marcados em nome da Ana. 100% 13 seg. 
24 Crie um evento para o dia de hoje. 100% 18 seg. 
25 
Altere o tipo de marcação do um dos eventos. Visualize os eventos 
e confira se foi feita a alteração. 
100% 40 seg. 
26 Remova um evento. 100% 11 seg. 
27 
Volte à interface onde é apresentada a lista das grávidas 
registadas. 
100% 6 seg. 
28 Crie um relatório com os dados da Ana e da Carla. 100% 38 seg. 
29 Remova o registo da Bárbara e da Carla. 100% 15 seg. 
30 Visualize os registos removidos. 100% 6 seg. 
31 Recupere o registo da Carla. 80% 8 seg. 
32 Apague permanentemente o registo da Bárbara. 100% 11 seg. 
33 
Encontre a interface onde é possível visualizar a calendarização 
mensal dos eventos de todas as grávidas registadas. 
100% 16 seg. 
34 
Gere um relatório individual dos eventos da Ana e apresente-o no 
ecrã. 
100% 49 seg. 
35 Gere um relatório para o mês de Setembro e apresente-o no ecrã. 100% 21 seg. 
36 
Encontre a interface onde é possível calcular a idade gestacional e 
a data provável do parto sem haver associação a nenhum registo 
em particular. 
100% 8 seg. 
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Anexo VIII – Nova aplicação criada a partir da aplicação original 
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Interface inicial 
 
 
Figura 65 - Interface Inicial da segunda aplicação desenvolvida 
 
Interface de cálculos 
 
 
Figura 66 - Interface de cálculos da segunda aplicação desenvolvida 
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